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PORTO RICO, 2 (OE) - vários milhares. Foram tn­
ter rompídus as ligações te-:

Melhorou a situacão em Santos
A:��t�'�d����' !a����s;. 'RIO, 2 (OE) - o Minis- a� medídasvqua vêm sendo

senvolvem esforços para térío da Viação informou adotadas, estão reduzindo

evitar a greve dos rerrovía- aqUs�t:eç�:r�� ps��:�v��m;:�� �:������n���uel� ;����Stio.rios paulistas, marcada pa-

�as �i�Z;�S -hs���i:�S'am����: _t_o_,._s�,gu=-nd_o_o_,o_m�u:::n'_oa_d_o-:--:��
----

mam qUE somente ° aten Greve dos Bancários de Brasília
dimento das reivindicações
dos trabalhadores, poderá Continua sem Seluçãoevitar a greve, que atingirá
a Scrocabana, • Mogiana,
Paulista e Araraquarense.

REFORMA
AGR�RIA
VOTAÇÃO

r ,l.

nária.

Amanhã instalação da II Convenção
Estadual de Câmaras Júniors

nal, comparecerá a Oonven­

çij.or ,estaqqo também pre­
sente' o juníor Hugo Orm­

mam, presidente eleito da

Câmara Junior do Brasil.

Falando a "O ESTADO" o

Sr. Deodoro Lopes Vieira,

presidente da Câmara Ju

Com a presença do co­

vernador Celso Ramos e ct.

tas autoridades será insta­

lada amanhã a rte. Conven­

ção Estadual de Câmaras
Juniors.

Participarão do ímportan­
te conclave tôdas as cãma­

ras Juniors de Sant_!l cace­

rtna e observadores' pro- ------"----------­

cedentes de varres Estados

da _ Pederaçâo.

nior de Florianópolis con­

firmou a reportagem que
todos os preparativos para
o importante conclave de
amanhã estão concluídos e

que os primeiros represen­
tantes de õámaras Juniors

já começaram a chegar.

o I'ROGRi\MA COMUNICAÇÃO À PRAÇA
o BANCO MERCANTIL OE MINAS GE·

RAIS, por circunstâncias alheias à sua vontade.

vê-se na contingência de adiar a inauguração de

SUlI filial u-sta praça, pre,1sta para hoje, dia 3

de outubro, às 10 horas.

O
.

programa para ama

nhã é o seguinte: Das 9

horas em diante, recepção;
-...ils 19 hs. Coquetel no Os­

car palace Hotel; às 20 ho­

ras sessão solene de inste­

lação no Palúcio da Assem·

blri!ia Legislativa do Esta·

do, --'--------------

VICE I'RESIDENTE IN·

TERNi\CTOANL "JtESEN'r...:

o Dr. Hugo Balila Fabri,
da Câmara Junior de São

Paulo e Vice presidente da

Câmara Junior Internacio·

I GOS'í� DE CI.fEl I
I �NTÃO rEC� WÉ z�

Holandeses
Condenam
Chineses

HAIA, Holanda, 2 (OE) -

Pela primeira vez, desde

que começou o conflito si·

no-soviético, o partido co·

munista holandês, tomou

posição condenando aberta­
mente a China Popular .Es·

ta condenação figura em

comunicado publicado pela
lideres
;t fio-

A DIRETORIA

Tragico golpe para a democracia
SAN JUAN DO PORTO Juan Bosch, depósto pelas

RICO, 2 tOE> - "O que Armas na República Doml·

aconteceu a mim e -ao meu nicana. .,Il-centuou que se

Govêrno, foi um trágico sente feliz por estar em

golpe para a democracia Porto Rlco, onde a demo-

na. América Latina" Isso, cracia é respeitada.
foi o que disse o Presidente

O furacão "Flora" já ceu- terõmces. e destruida a re­

de de água potável. O rura- Deputados Federais
Florianópolisem

Ainda os

Bancários

Recem chegados de Bra- a assuntos polttien-admí- na manhã de ontem, no ac.

ente, encontram-se em Fto- ntstrattvos do maior tnte- roporto Hercítío Luz, quan­

rianopclis vários deputa- rêsse para O Estado. mano do era recepcionado o depu­
dos federais da bancada tendo contactos com as tado Joaquim Ramos, por
pessedísta. São êles roa- nossas autoridades. ao mes- altas autoridades e amí-

quim Ramos, Antonio Al­

meida, Pedro Zimmermann

e Osni Regís.
As 'viagens doa i.Jgstl"�

homens pUblioas prenderá-se

Chuvas Artificiais em São Paulo
SÃO PAULO, 2 <OE) - ração de chuvas artificiais.

Equipes do professor Janet Substâncias gasosas serão

Pacheco, seguem boje para empregadas para a rorma­
a BR-2, altura do km. 90, cêc de nuvens. Em seguida,
próximo a Guarujá, onde aviões lançarão gêlo seco

permanecerão até amanhã, para provocar a condensa­

aguardando momento de ção e precipitação pluvío­
iniciar a exper,iêIjCia de

_

ope- métrica.

Rebeldes querem deixar o
navio prisão

BRASíLIA, 2 (OE) - O

Supremo Tribunal Federal

encaminhou oficio ao Mi·

nistro da Justiça, solicitan·

do informações sobre os

militares recolhidos ao na·

via Almirant� Alexandrino,

mo tempo em que reveem gos, 'aqui aparecendo em

parentes, amigos e correlí- coptpanhía do Governador

gionários. , Celso "Bamcs, do Dr. Ader-
este üngrante !�i.�plado_. �,= .;!_':n!2Vl!.I�O, ��

------------- tular da Pasta de Viação.

SAO PAULO, 2 (OE) - lideres sindicais • paulistas.
Confirmaram que os trens

Sbmente o atendimento das da Sorocabana, Paulista,

reivindicações dos trabalha· JI.1'bgiana e Araraquarense,
dores, poderá evitar a eclo· deverão parar ao primeiro
são da greve dos fenoviá· minuto de amanhã. Entre·

rios e do pessoal do Depar· mentes, a Secretaria de Se·

tamento de Águas e do De- gurançá de S. Paulo infor·

parlamento Estadual de mau que ja foi monlado

Estradas de Rodagem, mar- dispositivo policial para im­

cada para amanhã. Tal de· pedir a pe'rturbação da ar·

NITERóI. 2 (OE) - Será atingirá NiterÓi e mais 6 claração foi feita hoje por demo

reiniciado hoje o raciona· municípios servidos pela �-_,_

�cn��tad:o e::r��o. �lé:���: ��;;;i:n��:triC��asi1eira de IBAD Confirma Auxiliou Candidatos
mas Nega�se a Fornecer Nomes

BRAS1LIA, 2 (OE) - O IBAD auxiliou candidatos
coordenador da ADEP no aos Govérnos de Peroam·

depoimento que prestou buco, Bahia, Ceará e Sergio
perante a CPI da Câmara pe. Entretanto, negou·se a

dos Deputados, sobre (I fornecer os nomes dos be·

IBAD e IPES, revelou qu� o neficiados pela ajuda.

BRASILIA, 2 (OE) - Foi CARACAS, 2 (OE) _ O
encerrada ontem na carne- eovérno do Presidente Rô­
ra Federal a discussão da mula Betancourt informou
emenda constitucional do

que iS8 comunistas e ex­

PTB, visando a alterar o trerntstas da esquerda, in­
mede de pagamento de cíustve 8 legisladores, to­
bens desaproprtados por ram aprisionados de con­

necessidade social. A pro- formidade com as medidas
cosícão objetiva possibili· --,-===�:-:-:-:-:-:_:___:____:

;��m: :�������zaç:I�la��ã,re� M!NISTERIO t\ NAlJSA, �A
partir uas "l!õ,.�, • "".' -

'tITUA'CA-'O NACIONALmara passará a votar a ma- .)
téria em sessão extracrdí-

RACIONAMENTO NO ESTADO
DO RIO PROSSEGUE

FORMULA PARA EVITAR A GREVE
DOS FUNCIONÁRIOS PAULISTAS.

sou pelo menos 22 mortos e

100 feridos na ilha de 'ro- cão Flora passou tambem

por Puerto Espanha, porem
neste lacaios danos foram

SAO PAULO, 2 (OE) - questão disse que será pro·
No encontro que manterá curado uma formula capaz
com o governador Adhe· de atendpr imediatamente
mar de Barros,

-

o deputado os ,s�rvidores em geral, evi- _

�e�;��ib����O:e fa!:r�e�o��� ��.���::da -�:i�: gre��i:,a�!�- Maria Tereza vai para a ESPANHA
tado a greve caso o go- se·ão especialmente os RIO. (DEl - À sra. dois filhos. O t'llIbnwuc. e5·

virileiüos ferrovjar�os, Maria reresa Goulart via

vi ores. 1ará Mni!� '.1'R EspR_"""_�.,,,
nh:,!, ncompf'mh,n�,{I de seu�.'-

".,

baho. Os danos foram con­

siderados e o número de

pessoas sem teto, atinge a

BRAS1LIA, 2 (OE) -

Banqueiros e bancãnos não

chegaram a um acordo e

não há esperança de qual­
quer entendimento até a

próxima segunda-feira. Os

bancos continuam fechados.

o julgamento do processo
de conciliação será feito em

Bela Horizonte. Por outro

lado, a Associação Comercial
afirmou que seus prejuízos
são até ele 70 em ccnsequen­
era da greve dos bancários.

BEN emA VAI NACIONALlZA.R
EXPLORA'ÇAO AGRICOlA

PARIS, 2 (OE) - O Go- cinda pelo Presidente áhmed
vérno francês lembrou no Ben Bena de nacionalizar ----­

Govêrno argelino suas res- as ült.ímus explorações agri­
ponsabilidades e se reserva coras pertencentes aos fnm­

o direito de tomar tocas as oeses. O comunicado', foi

medidas que julgar neces- distribuído pela Presidência

sárías. face a decisão anun- do cevemo francês.

RIO, 2 (OE) - Banquei.
ros e bancários voltaram a

se reunir com o Presidente
Goulart as 14 horas no Pa­
lácio das 'Laranjeiras. Por
outro lado, os bancários

realizarão nova assembléia

geral amda hoje para que a

classe tome conhecimento
dos entendimentos rnantl­
dos por seus líderes nos
ultimas dias.

Greves em

São Paulo
SÃO PAULO, 2 (OE)

O Magistério Oficial do Es­
tado não vai aderir e não
tem nenhum vínculo com a

greve dos ferroviários es­

taduais, e dos servidores do
DAES E DO DER, marca­

da para amanhã. O desmen­

tido foi feito pelo presiden­
te do centro do professora·
do paulista.

por terem participado dos
acontecimentos de Brasília.
As informações instruirão

habeas-corpus impetrado
pelos aCllsadOs que desejam
transferênCia para uma pri· -------­
são em terra.

CARVALHO PINTO:
Balança de Pagamentos Melhorou
WASHINGTON, 2 (OE) pOl'menOl'es ainda estão sen··

- O Ministro Carvalho Pino do elaborados. Acentuou
to e o Secretário do Teso\-l' ainda ter informado ao sr.

ro norte-americano, estive· Douglas Dillon que a balan·
ram reunidos e trataram ça de pagamento do Bra­

da situação financeira do sil, melhorou ligeiramente,
Brasil e seus aspectos ge· graças ao aumento da ren·

rais. O Ministro da Fazen· da de exportação. Salientou
da do Brasil. declarou Que o sr" Carvalho Pinto, que a

preferia deixar para outra arrecadação do! impostos,
reunião, a discussão do seu tl:lnlQem prqssegue de ma·

programa financeiro, cu�os neira satisfatória.

SARGENTOS SOLICITAM
ASILO A BOUVIA

RIO, 2 (OE) - Ja se en· formações estão sendo man­

contram no "Itamaraty" as tidas em sigilo, devendo
informações obtidas pelos ser encaminhadas ainda ho­
Ministérios da Marinha e da je ao Embaixador Renan
Aeronáutica, sobre a situa.- Castilllo Justiliano. A Cllan·

ção dos sargentos José Me· celaria brasileira, estuda as

deiros de Oliveira e Jo:"é informações para decidir
se o Brasil fornecerá salvos

conduto aos dois sar�entos.

-Govêrno Betancourl Conrnua
Efetuando Prisões

adotadas para reprimir o

terrorismo politico. As de­

tenções foram ordenadas

pois do atenue terrorista

contra um trem de excur­

são, ocasião em que cinco

pessoas 'Perderam a vida.

RIO, 2 [OE) - O Minis­

tro da Justiça, sr_
-

Abelar

do Jurema, está reunido

desde às 15 horas com os

Ministros Militares. Na reu­

nião, que se realizada no

Gabinete do Ministro da

Guerra, estão sendo analisa
das a situação nacional.
Além de medidas de segu­

rança. face aos últimos

acontecimento.

CONSELHO DE SEGURANÇA DOS
EUA E O VIETNAN

WASHINGTON, 2 (OE)
- Para examinar a situa­

ção no Vietnam, o Presi­

dente Kennedy convocou o

Conselho Nacional de Se­

gurança dos EE.UU para
uma reunião extraordinária

esta tarde. O secretãrto de

Defesa Robert Mac Namar­
ra e o Chefe de Estado

Maior Gal, Maxwel Taylor,
informaram ao Conselho,
sobre o momento político
no Vtetnam.

--------::--_._
.._--'

GIGANTESCO AVIA0 PERDEU AS
RODAS EM PLENO VOO

LONDRES, 2 (OE) - Os perdido uma das' rodas.

114 passageiros de um Bombeiros e ambulâncias e

avião da CANADIAN PA· outros veículos de socorro,

CIFIC, passaram por mo foram imediatamente mo,

mentes de susto, quando o. bilizados. O gigantesco epa­
comandante do aparelha relho acabou aterrisando

comunicou a tõrre do aero- sem qualquer novidade.

porto de Londres, haver
_

POlíCIA PAULISTA MONTA.
DISPOSITIVO DE SEGURANCA

Ainda a reforma
Constitutional

BRASíLIA, 2 (OE) - A
Câmara Federal estará reu­

nida extraordináriamente
esta noite, para a primeira
votação da reforma consti·

tucional, do PTB, eom vis·
tas a reforma agnuia. Cír·
cuIas politicas informaram

que dificilmente haverá mi.­

mero legal para a votação.

Incêndio
Debelado

BELEM DO PARÃ, 2 (OE)
- Foi debelado esta

drugada o incêndio que
ameaçava o aeroporto de
Valdecans. O incêndio, Ia·

vrava
.

nas matas que cer·

cam o aeroporto, chegando
até a 500 metros de suas

pistas. As autoridades bl·

lUares, abriram rigoroso
inquérito para �p'lrar as

catlsa� do sini.!l-tro, que
acreditam ter sido provo·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rua Ccm� Marr:a, filO

'reíerene 3tl22 - Caixa Postal, l3S
'F.:nl'l('t'(>ÇO Te1tIrlflco ESTADO

OmRTOR
Rubens de Arruda RIlrr:os

GF..RENTE
Domlnv.�s Fernandes de Aquino

CHEFE DE KEDACIID
Ant&lo Fernando do Ama.ral e Silva

REDllTOR·SECRETAtno
P'ktrlE's.Luiz do lIed('iro!': Pnkle

--.".
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machal10

POIII.lCIDADE
Osmar Antônio Schlindwein

SECRETA.RIO COlUF.RC1AL
Divino Mariot

pEPTO. DE ASSINATt'R:\S

lVlajor Virgílio :aias
UXABOIJADORES

Prot. aarreírce suoc -.ProL 08va1do R. cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Femaodo Bastos
- Prof. AIcldtlS Abreu _ Pro!. Othon Gama
d'Eça - Dr. Milton I:elte da Costa - Dr. Ru·
bens Costa - CE'l. Cid GO:lZ8ga - Major Ilde- Ironso Juvenul - Walter Lange - Flávio Albeno
de Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doral(i('lo
Soares - Prof. Osmar PisaDi.

I
c

.

;"l)O:i!!IIU Sociais IZury Machado - Lázaro Ba�tolomeu

JJ�porlC's ,

Gilberto Nahas - lIlaUcy Borgf's - Gilberto
P."..

1
Grt)nicas

Silveira de Souza - E<t.son Nelson oe Ubaldo
• Raul: Caldas Flihc - Marcmo Med�lros Filho

- J. . CrIldf'lr:1 Ba::;fos - Luiz H{'nrique da
C;ll\eira

.\rtf'S t Utcrafura •

Salim Miguel limar Carvalho - Jair Fran
c\seo Hair.m!oo � George AIIlt'rto Peixoto _ tino
rl,..,lf R",jl 1�"drÍ!;O de Il<1ro

:-"l')th:-ias da roUl'ia Militar
z..raior Edmundo de Bastos Junior

Coml'nl:iriflJol
.1. nv Xllo J,inhares

lulunna(.io .I\-:rricot.
r. I:lmmlf14

HI':I'!'ESENT.\'\TES
Rl'presentõlf:",,·<; A. S. Lara L:rh TIif> r(;�) g.
�eaador jl,.:\:a.� 'II, _ � :"1'1';
IVo 1"31110 1:'I,! Vi' _ cc�1. :::2
Pôrto ..\I('J:J'I' Pfl('I' \í. -- R. (':1. Vicente, 45fltkltl ,"O�IIII,' sa' nU:1. loOS rnri.lós, n'

- .� n m;ll'
!i�,f
Agl'nt"" ,'" ,,;,w1, I,t,,� ,'In tod,1S os munirl·
1'IOS dr ( 1\:\r;n:1 � :\mín('i(l� mediam+"
"ontratr> I','nk, ""'11 :1 ,,'.1;>pl;1 t'r11 \'igor.
ASRINATURA ANUAL CrS 4.000.rtO ..,- VENDA
AVULSA CrS 2nilO.
1.\ dir(','ii" n:in '" rrsI'OIl'iahilil.iI I,..I,)� nllll'I'HfI�

l,,,,ilid,,:-. "rtit:"� a .... li1,ul .... 1

"

:.- comecmerso: � Sociais

_,--'-"- ,J_.�l U{�L-�
11 NQ "Golden RO(j.l1 '

do C(Jpacabanll Palac» II ..

noite de 21 p.p. reaua cv .x

o esperado baile das D..;�
butantes uma promncàa.
do coluntstn Barão J -;�
Slgueira Jr. em prol da En

Iermaría (ta santa c.�� ...

sessenta e três rn-ntn.rs -

moças da eocteõ-rcc b:·;,.,,·
terra, foram apresenta-i-s
$O palco d� "Oçl:1en R',�

Olll", pelo -r. Ribeiro M .
�

':ns o "homem soete an.to
de Brasn' _ Dcstacava-,
-ritre e!1�. a rcp-e-cn.a­
te de aamc catanna a

suave Rita do ca-sta Jlc
gas - A; Debutantes ti­
veram c: mo rr.ad,inh '�. !l

exma "ra. Sarah K'"I':' ,­
ch('k, que sem dU':ioa r I!
p'Jnto alto da clege.nle
f('sta � NJlda deixou ? !Í('
scja� a maravlllJJ�a ntri1e
no �Odden Room"· qU::"I!�
do·e�hl'a r�un'da 'J 10l1.in�
do �JC:al b:-; stfeiro, a;:::,uL.�
'(lim!Q iii..; I>.-butantrs ...

espetacular Shf w de L.­
los Maehad') "Tr'u C.'lb.:,'
não Nega"

::!l A Dl!outan�f' Ange!;l
Vitória Oórl'l !lAac!">auu
em seu luxulJ,",o aúa'-L�
m!'nto reuniu. um gnlp"
e·, ,!'te�S('�S nara um

t:t· americano, que
hc nrnil.geatlJ o c'ill.1n',�:a
:<' ci:.1 Bar:'ln J,',<� S;�:,;�
Jr'

31 E:ll nlUpmlhia 1., l'­

h'guole ':d�al Ch·tl'ieó E!!�
ganI l\Ioritz r:-l'lltg. I'

não mell!', ,�
Fcrnar.bu 4::tilTPJ\r'EP1"

- -de u.m jant�t: n'l luxut)z(,
-�-----�--- restau�an!e 'El BodegrJ.'

FAZEM AKQS HOJE:

MENlNA TANIA MARA ORTIGA

Cercado do' c:u1nl'lo e. do afeto de seus pais, sr. ale
g;irio.- Orllga. a qullJl'l tenlOs a satisfação de termos porcompanheiro de .trabalho, e; de sua exma. esposa dona
Terez1l}ha Nau OI',I�. vê passar hoje seu quinto aninho
<.le vida a galante· me�jna Tania Mara Orti.ga que nio obs­
I�te sua tenra idade já consegue ler o seu nome, o que
nao nos surprénde em virturc de, quando aqui esteve

com �eus pais. nos ...isitando. haver dado demonstraçãode que será quando na escola ingressar wna excelente
"nluna. Por enquanto terá que se submeter à leitura de
sua irmãzinha Sandra que se prontificou em ler o que ex.
cedesse na nota dO seu natalicio o seu nome. "A Tânia, a
quem um dia tiycmos a ventura de conhecer, bem como
aos seus gcnitores e demais familiares os nossos mais
afetuosos cumprimentos.

SRA. AL!lflRA RAMOS DE ATAIDE

Ocorre no dia de hoje o transcurso de mais um ani·

�:�S:���c���saC=�:� �r��=o:u��::�da Marinha sr, Anibal Alcântara de Andrade.
Na oportunidade O ESTADO, envia·lhe seus cumpri.

SRTA, !o.IARIZA roSTA

Com indizível alegria registramos para o dia de boje
o transcurso de mais uma primavera da. prendada e len.til srta. Marlh:a Costa, alta funcionária do SESC, estima.
da filha do sr, João Costa e de sua exma.. sra. d. nora
Martins Costa, elE'mE'ntos destacados em os nossos meios
sociais.

Ao aniversariante c seus �:I nHores, os nossos parabens.
- ar. Armando Blum
- dr. Augusto AC'ioll ('ar�i.ro
- dr. José Rosário 01' Ar81ijo
- sr. Afonso Pater
� sr. João Cándido Filho
- sr. Guüberme Gruber
- sra. Miriam de Amorim Seh'8

- sra. ,I1ea Maria de OUveira
- srta. Neide Tereainha cbI SilVa

1 J 1 O c(Jnhecido Fig;lt'i�
llista ,J>e Rcmaldo· ll<, u!
t:!1lél quinta-feira, pro;1l ,.
v' u m!Jvimen(o desüh.: ":e
mqla" njJ s,d§o v�'de 00

C:pacabann Pa;�I'''. A :1{,

va coleção de Jo�e Rona:­
do, reuniu o mundo eiL-­
ganle 110 cepa' =oc.'itaca.')".)
�e, Tereza ce S!Jm�a C:l'�'­
pcs L')uroes C:l�ão, IV,'ne
Ribeirl. Martins e a _,)

Nelita Morltz
.

121 O Diplomaw G�':bi'J
L',OI Grubber Ntti em prc
paf:ltivos para 'Ima yia�

----------------

41 O Escrlwr Hany
Lnus, catarlncnsc raulca�
rio no Rio.

São Paulo
na "Bicn;\!"

circuluu 'I'il
p(;ntificana,

5) O eleg<lnt,� �asa! lU·
vaso Cat.:l'J t LOu'lle,-
sua luxuosa re�i'lfn.:';a f).!'

urca. cem [anrnr .•nort­
cano, ncmenaeeou DQPll�
tados aa bancada cate .. :�

�I Circulando em N\,'1'l.
y, rk. z sr e srn .• rosé 'rt'J
ddpho cãrnara f Luei:l _

Ele rtocrte: �(lclaJ das re

vistas Jóia. Fat.rs e Fotos
e Manchete.

71 vcra LÚC'Í<I' filha d')
c a-n l Ribeiro Martins 01-
v-ne. (Li uma da, Debu
t ames da noite de 21 J:.i�.
no Gnlden Romn do Cu­
pa. A alegre- do -cebu '

uu

V:.'rlnha. fd jtntrilleil!.'
r:m c., St>us 15 anos. Q'.l�
foi altamente fe_lej.9{iu.

81 "A<., Dez ulais Ele�;,"
tes" neste' ano. �ã() aC"11

terer em r"p'Jr'.agem d,'
r('\'i�t:l. ra:ir'ca,

91 O Dr. Mnuricio
Reis 9dquiriu um,l ba!:, i.

ça em metal P'Jr(uguê.), n'l
\':1.101' de alguns mi' cr:;�

zpjl'cs pnr,) declJ".lção j�
seu llL'cuC'>(J fl/al't'lIn(>nta
�itmulo na. Av:. Atlânt;Cd

10. Fesl'�'Jan,l() c <1:11\';;"

�ariu de �eu filho Carlu"
Eduartk o H. c sra. J, ,,,\
RCdolphJ Câmara tLlici&.,
recebeu um grupo de a­

m:gr,:; em seu apH'tamc';l�
tO para um jan�,lr _ .'.�
1l1!':icnnn.

PPREFEITURA DO MUNICIP!O
DE FLORIANOPOllS

Deparlamenlo da Fazenda
EDITAL

IM:J()'3TQ 5; INDUSTRIA E PROFISSõES, IMPóSTQ DE
l.ICENÇA, ATOS DE ECONOMIA, PUBLICIDADE. AFERI.
ÇA"':. L'E Pjl';SOS E MEDIDAS E TAXA DE LIMPEZA

PUBLICA
4" TRIMESTRE DE 1963

De ordem ,do Sr. Diretor do Departamento da Fazenda,
torno publico que, durante o corrente mês, se procederã
néstf' Departamento. a cobrança de impôstos e taxas aci­
ma mencionadas.

Findo o prazo acima, os al\,didos impôstos e taxas se.
rão acrescidos da multa de 20°,0.,

Departamento da Fazenda, em 1" de outubro d� 1963.
Auri Vieira

Chefe do Ser. de Contrôle cia TesolU"aria ENFIM, NA LIÇA OUTRA Vli:Z Como um soldado
meio estropiado, depois de uma penosa réfrega numa ba·
talha con(ra um inimigo terrível, nêste caso, a gripe càm
toda a sua carga pezada, ainda meio abatido e estontea·
do. aqui estou,

'

Vocês sabem a vidinha inútil que se leva, de molho
por mais de uma semana, ouvindo o vento assobiar dia
e noite, frio da gripe e (Tio marcado pelo termômetro.
dentro de casa a 16 gráus!

Dores nevralgicas pela cara inteira, lendo coisd: ve­
lhas, porque o mais já não era nOViciade, ouvindo vêz ou
outra o rádio, isto é, ouvindo sempre a mesma coisa: gre:
ves, gréves e mais gréves e pronunciamentos de todo o
jeito e feito para maior confusão.

Dias sem 561, frios. enublados, tristes ('orno todas as
tr1atesas desse nosso Brasil triste, metido num beco sem
salda.

Oito dias assim, curtiJldo, estragando os nervos com
a saúde abalada. ,

Só hoje decidi tirar o bolor do corpo e o entorpeci­
mento da alma e vir á, rua, ainda lem otimismo e meio

, estonteado.
Antes .f" 8I'r depo.to por •._ Mas O ventinho continua., o sol ainda não apareceu e

TI Hadj ........._... a 'ia ReP.. tudo hoje como ontem. 14' graus, dentro de casa, marca

;:II;;U::�:::::a .:��"b:
o u:e���, senão voltar á máquina para reence-

lhôel:, eI!l saa ........ da � tu meu serviço parado não por gréve nem por pregu1ç&
ru. da I ...w de �errUlall :IIIa

Bem se!. leitor amigo, que você não tem nada COIIl

l:ii'eIia p�l" in,ep.en4hd•• A � :::;::185. p01'que também terás as tuas e qa.em
PlJpfarH..oe .fe CEi F.l nad) eft

.Assim vas me perdoar e quando élta minba cabrItC&tre .. d� milhões de berlM'r('!l deimr de .ser um halálo vamo. sem. outras idIYu, UDIIIIIi.COSTA. AZVL P:B.lIA DOS AMANTES �rgePaoo, é infUrlti"""" e é talvtz esteJa me1ho � raa
'Ramt.Vi,sfonEftStlTlanGoIOl". _ "-' "rande. s� J>rlJ'lfjf�., D" �"" Até J :- o'�

res para OOD"..;.;;;;;;;,;;.....,-t-.....,

Fir�ino Gambá era rezador de profissão. Sem
morada certa, passava os dias percorrendo os vila­
rejes e fazendas, ao Iade da JnUIIaer, e armado de
um tambor e de uma bandt-ira do Divino Espírito

cara Ba.r". o cantor ;JO;· nem 11m ",í hectare cle terra rft)
Santo. Esta e� reita de 8111 pano que outrora rôra

'o' ,�,On't�)rLU,i"l,H,.'n��r"i,'.u.e .: mans du" cnlonOll frances",,", :=:�:,e.::::au!ha"::_cÕ�uj,:rr:� e:=�n�:- <. " �.. dis ..e B ..n lteUa
•. \ multklio

;��d�('���n:'>a:�����ad�:" d .. lirnu. Ao mesmu tempo; Ren detlb�::rau.:;e!a:�o\'::�o-:�2s=.1�:!:::t::. lengr-8clla promet ... u que não recoará
se ouvia o eco surdo de um tambor, todos se prepe-IUI MII"I ",isO' .. pediu a "li', ravam para o grande aeoo_teclmento. E logo aponta-

IS) O srmuattcc cc-ai
opn�itore.. qUe <:e!;;Sf'1II' I"m �qa va Flrmino (iambá, seKuido de nUl1l{'rosa ·carAvana.

sr. e sr-s, dr. Do-noqutte UI:! IlIj,.. :llllrn. ...." cW p...sou.... .que vinha "tin.r esmola para o Dh·ino". O pessoal da
,'(lnep"lraran, na gj�anfl'sc" casa atravessava a mangueiPa de taipa c ia receber
J'rlf�a riu t"lru; qUe lU) turhu_ II bandeira lã na t'stroda. '!'Mos se pt'Tsignavam e.
kRla histoÚrla da capital tem_ numa prorlUlda �illCUnaçáo, .......t1UII a pombinba

um ian�a, 2m�:',('nno _ """"Ido de cen.árlo para tôd:o:> desbotada ou a I}rla sebenta de pano.
�Ia n�;k tJS c!!.�ai ... : U ,,�demon�tratões pollticall r�� Após essa mostra de respeito e "�ração, Mseu"
Wi"l!�ar J.",_,é Elias m;-Trt C ..ntes. :\',;u eorrerá IIltngu.,'; ::��n�í"'��:1l t:in���� �:-�t�� ::e Dr. Fran';ci:::J d'.' A.isii> "nrmou lI .. n Hella. Não quere

nhando resolutamente o��o. O oratôrio:���:;d�� ��� estaI) c:,.;.t,· mos "er Um ar.l:'('lIano lutaftdo
da sala era enJeitado as pressaa: à sua rl"t'lÚe era<:Gnlfa lIn, compatriota. DUt-- acomodado o Olvino, para. recdM'r a honJeRa.CftD da

16) No Cang<lcl'io .� \'''r :::�': aJ�::'::� = ;:0 Je;:.;: fdaO�i.���..�,O'pev�n::o�sct!uqe�e�:.:U:°;:..i:!,o..",:,,",",·dadei;:o "shaw1', a donil. . ............ "I--
da noite. que e.. '1. cantol':;'

IIllficient.. Sanl!:u",. 1'lItelOo" /\ primeira providência era um copo de cachaça
"OHI nO!l91l8 hriglU;!" IJlIndeir"f< adoçadd com rapadura qUl' a dona da ca...;a. muoa

17) A J8na!i�t,! La'l:;j�
lamas e pOlítico' "nellliam" ����:�c;:r:����r.�:�:ma :.:��a�=!.::o!l �:o,c:
ambiente .\ noite roi t'nvoh'cn arã era gr3.ndc 83 (';lfinha. A eri.adarem ahria os
.0 lentamente a cIdade; en� l'normes armjrios 'e cedro e jac:araDdá. de onde
QUanto na" \ Il\iohao(allo mllh1!_ !iaiam os melhores fJU"ijOS da temporada, as caixe-

",'
r ..s d,· "clru],," fadam �n.;r tas de mannclarla:; guardadas desde o invemo, as

latás de biscoitos e sequilhos, enfim, tudo o que
rum sua., buzinas OS dnco com havia de bom, e que se poupa,'8 justamente para as

t)�S"O� do lema 'Vh'a II Argélia grandes solf"I.:dadt"S. Servido e saboreado o café das

Enqnanto I ..so, ali tropall » quatro, "seu Firmino empinava mais UDla caninha
b",r .. ;.; flissldcnlc" �ntrlnchc]ra� com rapadu"u e comcr,:av:t o têrço. ao qual se se-

ram Sp hoje nas montanhll8 d" guiam inúrnl'ros Padre·Nossos e Ave-Marias· pe�s
C:abilia; para formar um halU_

almas de !-Idos os 'alct'idos da ram.illa, porque mo-

arte de �sist�nda conl .. "J:o :���li:�j:á =:;�l:�ar�;n':�r'::::� o�::O ;:::
vêrno

.

do pre"idente \hm� ::h�=::,c:e=a:C!:s:��':I:;=v:n::::,�: :
�l:� :::�:;; c:::��i"d•.IC�:bí:: ofício. era. o Firmino GamÕlá., f
d;__ ..••__ ,�1 ..... --"""'_"-r:::::�:_�"r:"P:::a:.lla�: d;� �u::�.::�: ;;s���::;a:�t:o'fisi�::=a d: :::.;: I

até que o "[impa.banco" rOnCll\'a numa gaitinha dt'
oito baixos. li: dai por diante era até o sol raiar. A
peooada, com o rosto encarvo;ldo pela fumaça dos
lam_prÕt's de querozene, saia diretamente do "arras­
ta,.pé" para a in\'ernada, onde era escolhida uma no-

�flfian�a," muj", Sald H.bib �p��eaC:�;;:::�:�::t���: �m:a=::"iábuaDI': as mOntanhas Com Onlen'i sôbre doj� cavaletes, bem no qentro do galnão. epllra ruc, �"m qUe desl8t:.m estava pronta a mesa para o churl'8S('O. Firminode Wda e qUalquer resi,t"nCla Gambá, com a graxa da costela ainda escorrendo pe.n!>lb �ou sem lOalore5 n,)'-i lo quei'to, ataca\'a então o tambor, feito de couro de
dades a· Tlzi OniloD, com Umlla cacborro, e em1Jl!llhava o Divino com todo o garbo.
f>srolta d ... motC)l:ldet;v; e dnco Sua mulher "corria" o chapéu pelos presentes, qu�
Jipes COm tropas. Assumiu a depositavam suas notas com o maior respeito e boa
chefia da aba.don.ada lede 00 "ontadc, pois era excomun�do quem ,nee:asse esmo-
de Ou EI lladj hU'!a eo.anda

Ia. "Seu" Fir�i'lo. 31!radecia penhor"ldo. em nome

do antes lôdas as fôrçaS n,.. :i�ê::���/:::;:'�O :�,,:e:u!��:.�. t��o�!�,a::, qe.::
t

montanhas a 7a. Região "Uita� a imae:em da pombinha e O eco do tambor, detl>'

tO���iciona�) � �a��:; o haluart ... ubeld" .rJca �ttua_
rl'cessem ptlr cumpleto lá na curva da estrada.

natureza s6 pod.erão ser fei.
"U a 'úmente 90 km. a leate de

tos por intennédio do Mi·

gem ae,.; Estados Unid"
13) Preocupado!'; cem a

vtstta da cegQnha () ca"a;
sr. e srn. Dr, Antonio C,,;.'
los Michls IMarllené'

141 Fez estréia no '3a-

ncltcs ccrtocss

mto ap.n-tament., na J.V!
At!anliC'a recebeu pf,�'1i

Elena de Llm3

ment{l em C"�:l{'1b?:1,
cebeu !):l.ra um ..

um grupo de

Portugal.

181 Em mesa de D:"t ..
nl) Golden R{'cll1 do ,,'IH
p:1cana Pa!,:ce, :::m sh IV:
do Carlrr.. �fach,J,lo e mt,,�
te"; uisque, foi alt!lmen�J
festrjad'), o nivcl' do �ll'.�

r::itico ca.�al Sr. .� "ra. I:.,.
T(.'odo�·o Leli" ele Oliveir�
Leite ICremil,la. A sra ú�
livelra Lr>ite deu :twt� <=..:_
ta no CO'1a Ci'11 m�d,-,lo
em fina renda branca Ir.I,
deio com etiqu�,:t tia (;".
nn(là.

191 Atendend(l con,i.,
de Inácio Guilh:lU, o .:r:,:�
dor (li) progralln "Encon_
tro de Brr)to" na TV Con­
linental, também COL'1er� .

te! sobre ')s Brotos oe
Santa Catarina em ent!?­
vista, a elegânCia e beléz�'_

Créditos

Adicionais

nistêlio d,,_ Fazenda, me­

diante requi'iição justificada
pelo' chefe da Nação pelo
Ministério interessado. O
Presidente João Goulart as·

sin� decreto nesse sentido,
O Ministro da Fazenda terá
o prazo de 10 dias para re

pronunciar sobre os pedi·
dos.

CINEMAS: (ARfAlES DO DIA
- CfNTRO -

- BAIRROS -

são José
às 3 (.! 8 hs.

BRIOITI'E BJ\ROOT
MICHEL SUBOR

TORNEIO DE AMOR
ClnemaScoue

C('n�Ul'a: até 18 !ln(�

rffz
às 5t' 8lh

James Darrell
Deborah Walley
-em:­

FÉRIAS NO HAWA[
- EastmanColor. -

Censura: 5 anos.

,

roxy
fts 8 bs.

gloria
as 8 hs.

Kent Scott
Leticia Reman

,m

OS PIRATAS DE TORTUGA

CinemaSc"pe - Cõr de Luxo
...... Cf'nsllra - alei H anos,

império
u .. ; 8 1;2 h-.
Ken� Scott
os PIRATAS DE

TORTUGA
Cln�m9.Scope
Cõr de Luxo

- Censura: até 14 anos

rajá
às 8 hs.

Alberto Sordi
....-

t" noite ° conrjsco de tôdas us

terr"" al(l"l('olas de Pra'Prtedll�
de de (ancfll('se osobllcrv",lo
� o,!inam Qac ...... det.erad.a Edson N�lscn de lJboldo

,=úo fi de"lda" UUl ,,816. dI.'
Bett BeIJa para oMe r o apoio
da" ma";�a,, camponê�a". Uen
BeUa fê., tal 'comunicado num

emoth'o dl�eurso que pronlln�1
ou ante '80.0" ara;ellanoa C:O'l

CCll(raod_ �ra de_totrdf �

ELES e Eu
A B.\NDEIRA DO DIVINO

contra a lnij1ltreiçio beriwrc
nAII montanhas de ('abíUa. ",\
pllrtir de agora; nio resta.;;,

n"dj. Uen nella, jurando en_

fr ...ntar "tlida" as mlnhaa re�_

pnnsabilldade!õ'" <en\·lou alguT)�
�oldaclos leata e nm uficial de

,\rgd. Soldados mm çapacete�
de aço, aInda leais ao .0'·"l'no
estavam estacionado,; em barri.
c.das no� c"minh"& entre aS
mnntanha� e .1 capllal.....
. OIl.EI fladj f�l Um apéio DOS

�oldadoll paTq 'I"" �(' onum és��.'�'��� C A-
• �

_
A

---- ..

... "üUO."UsuaS fior<;all ;pat,. um ,-,umha!e
pessoal de Bel . .(kUa nt'lile
"aís norte_al'ricõ\nu fle 11 mi
Ihões dto hll.llitant.er,o. Esle "lIti
�o l.erritcirlo fr"Tt�,�.. l'ntre011l
" ....tm, Jl""am .. ,tI� ,,�,.�pectes

de Ulna .. ''''1'.'1 ,·id�. �Ul'O di!
pois que J: .. n��."'S <Ie �"Jr.l'Jl'"
ler ...m morrido "m coques du_
r,mte a lu(3 <I,' HL",Hf>1I1I 1I;;'a
"'mat f) p"t!�f, qu" f.11 ..o,oa!'!,.
,te êxill). f),i Ilb.�e;"'adol,�s ,"06U
<'os acreditam que I) govêl'no le
rã que a).ll" Com prellteza, poi,
d� "utra f"r·".l O m{lvlmtnto
,;c oposição po�.'r,i prnllll::ar_
·l·" oUIr.:. parIu da Vat'õua.
;,fetada ;:c!, \l�S4:"IJ""''''' • pOli:'
.,utras InstabJlldades, 40 perigo
d.. desendêDd�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ECONOMiA & FINANÇAS

ORIENTAÇÃO DA FACULOAOE DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS
DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

A fNnúSTRI.\ CALÇADIST.\ IlEGIONALL

omWAIW NAVARRO)

II de uma série

In!::XTlt-'ICAÇ,\O DA lNOUSTRIA

1 - Numero de Emprêsns e sua dístr íbuícão Re­

gional
A indüstria caiçadista, a exemplo do que ocorre

com empresas de inúmeros ramos, tende a localizar

se junto ou próximo dos mercados fornecedores de

matéria prima, salvo os casos em que as vartévets

também conhecidas por forças Iocaoíonaís. condi­

cionam sítuecões nas quais verifica-se maior mar­

gem de lucros 011 menores custos. Tais fôrças, alia­
das a outros fenómenos, são responsáveis pela maior

concentração da tnuüstrra de cançados em São Paulo,
onde scltenta.se a cidade de França e no Rio Grande

0.0 Sul que tem Novo Hamhurgo, como principal
centro produtor.

No ano de 1955, D região possuía 42.7 estaoelecí­
mentes (1) operando no setor calçados. Dêste total,
377 fábricas se localizavam no Rio Grande do Sul,
28 no Paraná e 22 em Santa Catarina, equivalendo a

SS,ou; 6,5°0 e 5,5'u respectivamente.
A distribuição das emprêsas pelos Estados da

região reforçam a afirmativa de que a indústria cal­

çadista orienta·se para 3 matéria prima, de vez que,

numa ordem decrescente, na oferta de couros e pe·

les, figurava em primeiro lugar o Rio Grande do Sul

seguido do Paranã e Santa Catarina. Esta oferta foi

considerada e baseada no efetivo populacional dos

rebanhos de bovinos,
_

ovinos suinos e respectivos
abates, acrescidos de 5°" que corresponde à mortan·

dade dos animais adultos dos quais aproveita·se o

tegumento.
No ambiente nacional, São Paulo no ano de SR

poss\lia o maior número de estabelecimentos. ao to·

do 543. O Estado da Guanabara também se apreseo­
ta-vu como grande produtor. contando com 181 em·

prêsas.
No ano de: 1958, o valor da produção regional de

calcados atingiu fi. CrS 276B milhões. equivalente a

:W .. de t.(ltal nac:onal que foi de CroS 10.436 milhões.

São Paulo produziu neste setor 4.775 milhÕes, 45%
do total nacional. A Guanabara. surge como o tercei·

rô produtor, com CrS 1.657 milhões ou seja 16%.

Da produção regional 2.624 milhões, 95"'0 coube

ao Rio Grande do Sul. 3'00 a Santa Catarina e l,B�'o
ao Paraná, caracterizando a absoluta predominãncia
do primeiro, na qual o setor calçadista representou
4,13"" da produção industrial do Estado no ano de

1958.

2 - Número de Operá1 ias e suas Características

Este setor empregava na região, em 1958, nas
suas 427 emprêsas, 13.1)81 operários, dos quais 12.304

referentes aos estabelecimentos gaúchos, 459 aos ca­

tarinenses e 318 ao Paraná. São Paulo e Guanabara

possuíam 16.439 e 5635 operários respectivamente. Na
região, o Paramí apresenta a menor média de operá·
rios por empresas, seguido por Santa Catarina e

RG.S .. As médias da Região São Paulo e Guanabara

são semelhantes, mnntendo·se em volta de 30 operá­
rios por estabelecimento. A percentagem do setor no

total mão-de·obra ocupada nas industrias do Rio

Grande do Sul em 1958. era de lObo aproximada.
mente.

2.1 - Qualificação de Mão-de-obra.
Sabe·se que a mão-de·obra brasileira é sobretudo

versátil. possuindo relativa capacidade de aproveitar
o treinamento dado no proprio trabalho. Todavia, a

pesquisa que se realizou nas empresas visitadas res­

sa!tOlol�e a falta de pessoal habilitado vem, de cer·

I
ta Corn\, cercando o desenvolvimento da produção.
Faee a &!a,-idade do problema. procurou-se indentifi.
ear as C!l.1.IIas. através de um minicioso exame, cons­
tatando·se que, dentre as muitas, duas são ligadas
à mão-de-Qbra. Uma delas refere·se ao aperário que,
depois de 8(SQuirir alguma experiência no ramo, asso­
cia·se a outro em idênticas ou semelhantes condições,
formando urna sociedade, cujo fim precípuo é mon­

tar uma fabriqueta que, em última análise, resume-se
numa boa sapataria. Decorrido um periodo inicial,
durante o qual muitos sucumbem, a minúscula or­

ganização adqUire nome e conceito, evolui transfor·
mando-se numa. ernprêsa.

(1) - Cifras do I.B.G.E., estabelecimentos
5 ou mais operários.

SOCIEDADE CARNAVALESCA
GRANADEIROS DA ILHA

da. em eutrcvtsta cone-ui­

da, no Rio de .ranetro. a

Julian Hart. cor:' ·"I)(md"r.­
te do jornal "Lon Angeles
Times". Lacerda mail: fI.:!"

teu a oplniâo de que .. u­

tos da retccma 'lgró,ri;i, de­

vem vir a reforma soei:'1
e política. junto com c.n

plano para onsmnr no.... ,_­

vi-adores a melhor men,j. a
«e utiliza.r a ter-ra. O oro­

grama de rcrorua a�r.i. .u
é o principal objetivo -J,)

govêrno do prasid-me J,,,j 1

Goulart c ainda está pce­
dente de aprovaçno do ....c.n

g.es-.o.
t.cccrdc se me..strou Co".

trárto à tese. sustcntacu

por alguns reprcsemaurcs

do govêrno. entre 'IS que ".;

acham O presidente .1.:.>3..
oouta.t e (J deputath, .... ..:".

ncl Brizola. ele flue a'· .. ·

Icu-m a agrada aumentei ...
a produção. "Com') pode
aumentar a produção ':"111

tanta- greves?" - pe:l,un·
tau. Depois salientou ql.o.L'

as greves no Brasil 'ião d:1

respon-nbilidade do ;.;.
ver-no. Quanto ao problema
da inflação c ct� onornc

divida externa ti') Prd..:,
otssc o t'.1trcvbtndo que a

soh�ção para o p-nblerna
certa -uma cOIn1):naç,ll) co

aconl'Jdaçã.o entre a tnrta­

cão e cs salários" O g r-er­
riador citou um exeruuí.t

dízcndo que uevrao a03 (.­

ncrmes aumentos de ua'á­
rios concedidos al's troi ... ·

lha dores nos transp-me-s-

E�IIII sempre II Iradlclonal e ln·

conlundi.ollatlnha vermelha do

Fermento em Pó

Royal
Mais um produto de qualldadll da

StRndlud BrQnds 01 Bra�lI. Inc

DEPARTAMENTO CENTRAl DE
COMPRAS

Edital de Concorrência Pública
N. 63 - 09 - 022.

l3 hora" do dia 30 de

tubro ele 1963 mediante

enio. em data QU", mcnch>

uará data e hora rio rL''':L'­

b'mento. ass'nado 1)11' run­

cloná no do oe c-u-tnncu;c

Central de Cumpra .....

C _ A" prcocstn-, s -rao

abertas- às 15 heras dê; .,111

30110 '63. e na pre: n';.,
de- preponentes uu seus

rrol'f-sen[antes legsis.
III _ JULGAMSN'l'()

No julgamento da, ::!(Ir.­

corrêneia �erão �b-�:v::d"s
aS dispC5içê.-'s do "ri, 23 nd

Regulamenta ap!'Ov l(!o ,.l�.
1" Decreto nO SF·Z5-08-ô"
382.
',.

A e:mcorrenCll j)1del"i:l.
encontra.se à disp(l�i,,3.! ser anulada. U'l:, vez <!ue

Ü'nha. "ido p:e'.0l":'la 'uj"·

I1Hllidade €xpr'�._8am,�ow
exigida pel?s Le:·., e a (11'",'

"ão in:porte e!:l pre.il::zJ
a"s c( nrorrentes. '10 .I': ;;:1.­

d') ou a moral:d,t,k da C .. :,

eorrencia.
O IX>partamento Cent.!'.tI

de Comp;[!s· por sua Co·

mis"ão Julgadora·
va·"e o direito de anJ.LI

a Conc:rrenciu. caso ao;

pro})C'.-aas ap,·�.-ent:lj)�
ccrrcspondam a')s int":,�'­

se� do Estado

Florianôp-:.Es. t.In .;" de

setembm de 1963.

(Rubens Victor d;\ Rl�·

va) - Presideme

Graças, naruI'almcllte, ao Fermento en� PÓ

Royal. í-: um pouquinho só, uma colhenll�13.,
apcnas. J\bs ... quc grande resL\.ltado. O bolo
fica fofinho, macio. Cresce, liea h�nito! E

você foz succsso! Fcnnenro cm hJ Royal
não falha - g:aranrc scmpre. <;5. bOlls re��d­
tados de seus trabalhos culmanos. E, alt:m

disso, é econômico: _

GráÜS! Plra rcçcber a "Ane da C{>linha !\o.:-�l··.
��J���le:��:.�d"à r��::�s �\����J�!\.�rr�)O� �S�:tOp.<l�;!i
1179 _ ZC-oo _ DcplO. FPR 4{63 g,o de J�m',r\).

De ordem do Sr. Presidente ficam convocados todos
os associados para a assembléia geral. a realizar.se no dia
13 de Outubro de 1963. 9 horas em primeira convocação,
10 horas com qualquer numero, pam escolha da nova di- _

:���;:nd;��6�e;e�!6�.s de�tinos da Sociedad,: no período

A DIRETORIA

o Deparbamento Corrrat

de Compras. torna púhlico
Que fará realizar, no :,i;1

30/10/63. as 15 horas, na

sua sede. à. Prnca Laur

Muller- n. 2. CONCORR;,;N·

CIA PUBLICA, na, C':'1'd·

cõos seguintes:
I - OBJETO D.� CON­

CORRÊNCIA

1 - Onibu". m;lI"�,l r n:.

mator nOI883· �no tJ48,

com 8 cilindros e 85 HP·

em mau estado cc con.','r­

vação. pelo preco bas..:! ci0

CrS 150.000.00 (cento,.. f' ...

quenta mil cruzeirosl U·

nidarie _ 1 Qua.1·ldade
1
OBS. O referIdo ni!;!l;;.

d(",'S �enh,lI'L'" interl:��,\do.;
no Departamento Crn::"l

fie C')mpras. Praç:l L:l;Il(J

Muller. n. 2.

II _ FORMAltlDADE;:;
1 - Os interrJs"ad'lJ ,'L­

verão atender as s"'gUl"!J.t\'5
f(Jrm;llldade�:

a - apre,enta,' àech:';,­

çã'l de rcnhcrlm 'nln (' 'uo

mi��ão as norm.ls do J..:._i.­

tal nO 001-28·1DG3, Pl:;-:.'·
ea no D:ário Of:c,al ... "

7.226 de 6 dt' f!'verel�(; c't'

1963;
bl - Os envc:f,pC�. r ,n·

tendo prcpastas e d,,(u·

menll'S' deverão ser '121:­

jt.regues 11') Dp;)flrt�lm(,i1tO
Central de Comp··a .... at.' ·L

hoje é umts ba.utc tr rer-r

para o R:') a-roa da A.i�l

que do Muranhâo- EsLdo;:
sctcntrtonet do nrastt. :.'1

cerda, tem passiuir-idauc
de caucnderar-.,e a P""'-';'
rtencta da Re,úblirn,
1!165. negou Que -eju uru

MtCat'Lhy bra.,;le;!"\\ ou '.-,:

Na se-gunda "nlr("";:'�"
concvcnctn ao currespo uk-n

te du "L( � Al1geld TI.I'''.'·

por «tta autortou.!c b -ast­

terra. () govuruadu- da Gl·.l
nabara obse.; V(!tI qve .}n'l
1<1.rt tem multa rp·;p')n'�,
cruoaoo. Jl1tlS também cul­

Pl'U ns cra-ses pall"'''-'"
"São uns covardes. �'i)

têl)l coragem I:' '1e:1\

rito pública. Tratam

jcâ
salvar o oêtc c e-tão (,h­

pr-ctns a onu er -m acó:-.'.
com qualquer comUI�I,,�"

semprr- e quando lJ�h:lm
assim adiar quutqu--r cot­
sn por 24 ou 48 ncm-:
Acha ainda o gf v '1"1:,­

tI"r gu:mab:'.jn() que .1 �(:­
mocrnoía --'L' c')nsegue 'l:t­

diante uma crdadan!a res­

ponsável " acreS(:I'1110U flue
-é maí., dlficll olcnncar :t

democracia que ,I dnc­
dura".

]r. Alo;sio
- ilhO"

CLíNICA DENTARIA
fpatampnt(' das ereccõee

da boca em adultos -

en ,nçn� pf>lo,.. métodos cu
nl�o e Clrul")!;('o C(.nff'\·CR,
de proteses parcl(tl� @ to­
tal.
Atende diRriamente das

8 lls 12 e dnJO I:> as 19 hor:'l.s
à!,2'4 fi' feiras
R;u:lu�i ... aml;l.otll com ho­

r'l �n��!·ad9.

,Jc.nsultórlo: Ec1ltJr!(\ Ju

�r lIru - toM llf'RS - '1110'111
ronlm" f'l"Iplh,.,

Dr. S�,W'!'"
MA�r rPENH�S
CIRURorAO I)";NTT8TA
Ex�EJ::tA.{!"i:'trlo do ROf,')l

tal Naval em Clrarf!:la p C!�
nlc9. de b;Jca Morll rní�slml
1:uá ... :JltÓrlo rutUfallla -

Cnde!"a f'uróricn - I\lt;\ Te,·

�Rciia
Ru:'! Brll!adelr(\ Silva Par"
n. J�l Telefnnp; 3á52
np"r"RA fV\ Iõ'<.;Pa.»l-!·

1::IIIRMI1ÕS CLAVIlt,ij
OS MELHORES ARTIGOS PARA O SEU LM� I

RUA .JOÃO PINTO, 6

Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM (Al FUNCIONARIO (AI QUE

TENHA PRATICA DE SERVIÇOS DE ESCRITóRIO
E QUE SEJA DATILóGRAFO r A) - TRATAR: SUL
AMÉRICA - RUA ARCIPRESTE PAIVA N" 5 _ l0

A A ÓPOr..I�,

--------
---------

Pelos Muniic:pios
De Blumenau para-uo ESTADO"

.

in«.r';s�e em r"nh�,·o'r. I"H ;,;_ O "ú",ao do' ",.tu",,:. rclirad"" ti:,� ,,,j"rUla�Ut·' suh, ' � IjJ,UI.'

lJt'IWi� II" ,';.10>1 nu"'" de "�I'

nl:"'·"'. """,,,�I),, " ch,,,,,,. ;,h"n

d:lnlemCIlI,' ,'1\1 Il)do " \',d� .iu

haja,. o� ri,,� Q\!" f"r",,,m

a buda d" IIwior �ursO .["1:""

do lltoral �"I d" RrasiL, ,"1,,-[1

tr\tn�hord"ndo. ame""Hnd\> ."

eid",l"s rihelrinha�. ""mo III,,·

Ul"na", Brn"tut' t· ,,"IraS. F.·_

il,.m,·n(C nn duminll"o, ;,lli",�

,., t"mll" ","Ihoro"", �I'e,mr

dõ!!! �,{:""õ!,; "un(jn"�tCl" ��.u>in,l"

Icntu",cnh·. pnrC,'e 3{astadJ "

Jln1<'n�a de ,,,,,'11 " e"tn�I"",fi,·",

en,·henh'. �;, COm n� eh''''''i,

"um " nH·d" d,,� ch,.j,,� que

t"nlu prejuízo """'um Il,'rlj,di

cnm.'nte it re,{:"li(n, "em it b'li­

ln 'ln"ani"nh' o C;I�O dnl! b'l­

tn!;""n' no "Ito [("j"i .\�1l, ;,meu

�O, fu::imos II\> no(iel"rlo ,,,,·i .• 1

qu<' t�m r"I,�reu,,�iin t<·�trlt, a

Um t"Íre"l .. "em l,eOlUt'no. :0;:,0

q"erl'n"'�. entre(anlO d"i'"'' di'

nn!idar" "n;'·pr.'irl". tran.r"r

ridn a 27 d��t('. ti" jO.'lal!hta

por ,·",prÍ'slinw. roi lU: o,a,,, de

.,011 u nl;nwro ti" ('("'�!lIO'flb',i d"

e " m""''';I,i... Al;·.1I de dalh,�

�Bhr(' "I:"c"�r,,fj;,. 1'�!:lIl'tL" •

hi�liiria. ,·, .. Iu,·"" ,<.,dal, Ilolí­

fio'"'' '_"'·onômh-",. ,"1;\1111" ti";

re[(·r�nri,,(.; " ["ti .. 'JUno']" Int"
re��a "o�. mU111l\ ,1·:II�n![·� GUr.

s ..�ii" dl'rCf('r'·nria. 1'0. ;,i ""

"j. 1) ;,,·;,tlo d�" I,rovid,;"ri:lS 't1

"""b� I,elu Ilt"f"'t" ;I,·r"li"
11 .... 1.,· Jlar" a NtnbttlHii,' .In I,ri.

dio ('m ,tu" de HO·�,".n,,"nln.CarlOS .\lIen<l .... ,lo

diâtjll.ln('nte, I:'h"l!lHII" ,·:,i "'­

dad,,_ I.'oi tlm� "fO\·I,I,· .. ,I, Q, .. r

bda d .. novo Depart:\mrT>lD :\f ..

nidpnl c qUI' p�I:H'n. Hli ..... ·'l\

te. fa7.endo ralh.

(;t·!.\ TlWS'I'I('O --

Ir"to (' bnodo�o d" Cf)r,u;"".. \1

lende �onQuislo" d"sl:,c:"lo 1\1·
\":t( �cr [1l1l�:lClo, ue'''" �,'ma

mI, "11,.,"0 (;"':1 l'uri,,(�rD de

Rlu"wn"". ",mado p"lo O('p;;�
(n","ntH �IUllidl",1 ,1e Tu�I,,'1l".

O tr"i>aIJio, C01l1pB.t..,. o' i!\IO'l'S ....--------.
", na ·"ll10Ilrafl" C '_;",,,"'\ llIll S A fi O n fi S O �
n,,"n"""n.�(. SI \. Í' ,'e "N'\'�I1- S t) C 1\ r}j 1.1 r.r Ü
:: :K;'�fh�:I';;u.�:rt�a:"�'�i�a ,�: '-_, -.J

IIlum"nau p"l;t "na n,riafla ,'ui

t'Jrll e p�lo� hrilhan!�� dnlt�

de ar(i(-ulista prohn (' r·'faJ,,�n.

:\n Slla cot"UlI da "\ _'"ç;i,,",
e"I,\, �en'IJr(' n" ):"1,, ,!;,� lna'

dinádo hum sendo. :o;" .. �"', pu­

rah"n� �IO ""lho AI1":1cl-' ... 'I'''' MINISTE'RIO DA AGRICULTURA
Inspetoria Regional de Defesa

Sanitária Vegetal
Rua ViJ::condc de Ouro Preto n' G7

Florianópolis - Sama Catrlrina

mdo, "I'Kund" (lpinlii" de (,;,,_ 1J�\lS I,ermita q"(' ;-,lr f"'ld"

olro�. d" �.. pó' I'm fi", ao pinda ",ui tas (' muit:., rlat""

ftrand,· mal. Ann:.j de r>1"lI" do HeU aniyersári" enm sa:,de

[tu�íi" rl"� proj�tado� r�'et>·,,_ IIIBLIOTj:;{''\ I'CBI.I� \ _

tôdos? A han"ad" C"j"tj" .. "s� "lin 8di,,,,lad,,� ..s tr"ba!h"s

nn Cillnara l.'t·deraj e no '''lia· de, cOI1'�tru"iio d\> IU,·:li.., em 'I""
do mio I"râ rõr�,\ 1'"'" d�r n pas""râ a funci..,�"r" Ulhli.

Sllnta Catar!n" Um melhor.u,,�n t':"a I'uhl;"" )ru"I�·il,al. "nr.
tn eujn "uLto não ...xced.· (J cI" Fritz .\llIlln". Esper".�l pHeI"r
oulro" qur {oram clado� n 'hfc inaugurá.l .. em d"7o"mhrn 1''';
r�nl .. !! IInidade" da fedcr"ôo? xi'no quando d""e'" "'lar q",_

Qll:onll" Ref" ,(lIe UH no�sns ho. cluido" equipadO "",n no,"o mo

ml:'n� llúhlico� 1l<'IlSUrií" nn "n hilinrio. O ;:,,,en'o <In ]lõhll"t{.
lt,�,;" do pro!JI,'''''' fnrJI d" l'- �a j,' �e npró�i1l1n tl{· I� mil ,.,�

1"lC':O dõ!� I:'hu,"'"" t' "t'm f:\�er IUlno's lI{' ,"arinda lil�rulura 1'"

dt'mul!ogl;o?

EDlTALI_ OE CONCOnnl�NCL\

De ordem do Sr. Dir('lor do S.D.S.V., atravez do chefe
da Inspetoria Rc�ional do 'Defesa Sanitária Vegetal, fi rua
Visconde de Ouro Preto n° 67, nesta, comlU"licn aos InteJ'(lS­
sacias. que Serfto aceila" ntci o dia 8 (lO corrente ano, U!': ]5
horas. 'Pl"Opostl1S para fi. aquisiçiio dp um caminhúo R R1l2.0·
,jna. cabine de a\o, carroceria de madeira, capne..idade pu­
ra seis mil e quinhentos quilos, pncn sobrcs"alentf' e CPf'
rampntas cOmplptrls,

ru "" h'r ullIa ;,i/'\n ti" ',n·jo·,)

'1"1' " llii>ll"t",·" \"�<l\ "'·.'.�Ian,l"
Florifmópolis. 2 dt' Ouluhro d(' 1963,

I
FELIX' SCUAE:.FElt

Chefe @ Insp. R�onal de se.
-

"

..._,----,j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



- tfoje dia do Dentista latino Amencano
- Convenção Estadual de Câmaras Juniors

oficio do Dr . samuc 1
PGn.seea. PresidE!nt..e da A.;;
aoc1ação Profissional tio"
Odontonloglst2s df> ata.
Catadoa. convlllan.t'-r.le
para participar ,,;0 pregró­
ma que hoje com-me rr, I,)
DIa do Dentista Latino _

Amerlcan:l - às 08,00 hs.
M14sa em Ação de arecas
Da Igreja do cotéato Ca­
tennense: 09.00 hs. Hc-
1ueQagem POStUffi9. nus

Identht3U ftalecid·)s; 11 00
hs .• Pale"tra alusiva II rta­
ta que se.a pro!fdcl,a pe­
Io Dr. José Edu aoea, Em
seguida um COq"il.f!j. será
lO4erec1do acs presentes,

COMENTAM

que no próxb,o saba.lo
na. Visinha de ltalai, (l tir.
Paulo Cabral. vai c:)!acar
um anel de ouro dO dedo
direito da elegante Ana
Helena Bauer

NO PROXIMO

dia doze, chega:do no

Aereoporto Int.omadonal
do Galeão, o Sr e S:a. Se­
nador trlneu (r..I:llleta)
Bornhausen e sr. e sra. dr.
PauIo (Ivete) Bor:>llal1-
sen !lrocedentes de urr;a
excursão pelo "velho mt.:n
de.". O sr. Fernando Faria
vai e�pera-los.

��"- '"

no Plenário Ja Assem­
bléia Legisl!ltln, :lconte­
ee:á' a In:o;1alaç'§.o da 11
C0nvençãJ Est ldua: de
.c.\I't1ara'> Júnior. 1!:starã,)
o Governador Cei:;\) R�­
mos e Dr. UIJO Baill.'!. FSD
bri, Vice - Presidt'nte êa
Câmara Junior 'Inte!oa­
danaI pa�a a Amo:\rlca do
SUl.

RECONHECEMOS
no Govcrnatlcr C�J:;O

Rames, a ;iua d.edic:.:çã'j aa
Tnbalho, não lh� a1etan­
d .. a':l "'fDIocas" polittc::a.,
naclChals. Imporl.a-Ihe a
f'.>lrutura e a d�nlOCrliCja
no seu gcverno lln ).1:01
dJ desenvolvJmeJl;� lio E.�
tatlo.

IREI A

São Paulc, no próJ!.u1<)
d:a vinte e cincu p:;.. �
uma ent:evlSta .la Tv na
n I Doi.,; (aSSJCialb,), d­
tendendo gentil convlte
do jor.ualt.:ta MiltOol Sclpli
ce Vie�ra· que t.em UI:' pro
grama todas tI� se",t8;-

feira na mesma. O tema
do Colunista turismo e se

ctedaee, sôbre Santa C&,­
tarina.

VERINHA GOULART

no próximo dia doze no

Clube da corína, recebe­
rá a falxa de Rainha do
Líra T. C. 1963/1964, ca

��t::�a�:"B��OI�;a G���
quando serão as ''tleb;''
63.

NADIA AMIM

Releu, amanhã vai res .

tejar as suas quaterae }:rl­
meveras. na For:!. onde re

,cepcionará seus convida­
dos IncluIdo

_ Oà da Tur·
ma "Radar", da Ill1al uer­
tence.

ENTRE

Os bonitos oe valj,>:;o" �l�
sentes que a noiva M�rilia

Peluso, hoje sra. <:Illll�e
Djauro Oliveira, ganh:lu,
-destaca-se um bêti��jmo
Quadro abstraci()nisla·
uma obra de art.e da srta.

Esmeralda Penn:!, noh'u
do atual Assistente do Co
mando do 5.0 D.N., (;0-
mandante Odilon �;lJla
,Cardoso. O refendo qua­
dro to1' premiado mlll';}

exposição que aconteu n)
Museu de Arte Modema
do R� de Janeir-?
, ""

CONFORME

p:orneti �mtem, que ho­
Je continuaria a .... estiJcar
('5 que compareC'3.ram no
casamento (13 srt.a. Mal.­
Ha Peluso com -::,11'1'.e l).
jauto OI:veira: Genel:ll
Celso Lobo de 'J1i;reira, ar.
Ne:-eu Correa e .:ra. a sn
Dr. Franklin (Iri-l) de U­
liveira. aconteceu com I.!n:
bonito medeIo de re':da
azul m<lrl�cô confecciona­
do no Atelier La Fett, !e
Curitiba; A Sennola C�m
te Elimlo (Beatriz) Cam,"­
!ler. t�ajava um hcn:tu r.m
gs.' preto bord;ldo. �lon­
fecção de alta costura de
Porto Ale�re; Dr. P<l.ulo
Tavaf.':"S e Sra, H�I'ur
Cruz L:ma e S' 'lo Brallli',
de Souza Lim3 € sra. C')·
mandante Odihn Li!'l"
CardosJ. M!nistn Nelscn
He:t�r S'r)eteuu e "Sra.
Sra. Aurlnha TailteS e
cua neh C!eu':� CC.3i.'!..
Flordoaldo Nob:f'ga � sra.
Dsvid Anlz A>'�a.d e Si' l.
Dr. Paulo Fontes c sra. MI
r.hel Dam'a e sra .. Anl,('n!')

Pereira. oüveíra Netto e

Sra Ida Fenelra. e sua

fIIh� Alzirlnha, Eipidl0
Machado e Sra. sita: }ta

Neve-" MalrlDa wonetctn.
Maria da ccnca'câo no­

drfgues. Eltzabeth Meir6.,
Maria Alice ctas-n. Nell�a

Felipe, MarUé!a CaL ai
Pereira oueeíra. Luci-a
.Freysleben, Marlene víct­
ra, Dr. Paulo Lago e s-a .

Professor F.:mcl3co 'reke­
da. Dr. Fioravante e sra.

Waldir Meira c sra. a se­

nhora Layre (Tereza c»­

mes, num bcnlto vesn jo
em cet'r» ttauenc uiuneo.
cem um casaco da fl"IeSl.,a

côr, de renda rebordeca.

NO CLUBE '�12 DE

AOOS;ro" os mais N:CS
vestld:s da.� :febut$l�I_CS
de Santa Catarl'1a 19'61
serão vistos no Jia nov �

de novembro, Qllando se­
rão conhecidas a Rgl'.1ha
e :<;ua� Prjncesa�, II) e�pe­

.

rauo baile ele g:ala: :rue te
lá um "�how". � m o ces
f!le '''Noite de Estre!:,s"
cem vinte e duas fi't0çaS
d9 s0cledade bru:I'1uen<;e.
Que ,'i!o fazer < UC�,) ') :\qui
na n�'3sa Capital.

EM BLUMEN ..J

a BD "Carlos Gon'A,;"
próximo sábado, será re�­

Jizôdo o b41Ie dD..f�_.taAt
_de19a.\.��
''Rawma''. abrll.�antara a

noitada de "bla.:h til"

O BAR

e Restaunnte '·Bai1..ca"
de popriedade cio sr. Mil­
noel Gil R mbau, . aOl'irá
n�ta semana, ali na R'la
Trajano _ antigo "Ei·te"

PASSARELA

R{;uolf:, foi t) fotografo,
Que aconteceu '�\)m a f(!­

portagem do '�i.$ao:nen� 1

do Comte Djaur-:> e Mê1�i­
lia. O DecJrad-or Mu ..

noel Garuf'ltotti, ie:<;t�i,,'.l
idade nova.. So próxi­
m� numero da Revista 1';
vou extrear apr�entall(Jo
minha Geluna, ?tendel�d:;
conv:te do Diretor da l'·.f!:;
109. Jc_nal!sta Narbal 111-
le:a Peja TAC-Crlizel­
rc do Sul· reg:�,;sou !)a�a
o R�o de JanelrJ. Q' cisai
,Cr mandante Icaro Pa..SIJS
"COQ". smanh.ij. "lO O.·��l'
Palace Hotel, j>romoút!(l
pe.1a Câmara Junior ;-'e
FpoJis

TAC - CRUU:IO DO SUL
NOVOS ORA'RIOS DOS CONVAIR 440

DIRETO A SAO PAULO E RIO DE JANEIRO
3a,. 5a. e SABADOS - 14.30

PARA
CURITIBA, SAO PAULO E RIO DE JANEIRO

la., 4a. e 6a. as 11,45
DOMINGOS - 14.45

PARA
PORTO ALEGRE

3a., 5a. e SABADOS às 10,30
DOMINGOS-l1.1S

.._.._.......TAC - CRUZEIRO 00 SUL -
. pREUMA

BOAN GEM

ClRVRQlA().DENT1STA
CLINICA D1llRNA E NOTURNA

�-Deptista cio SemInário CamiUano Pio XII de S. Paulo I
.....tamento "'dolar .... Alta Ro_ - ...._
HORARIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

2"s 4"8 e 6' FEIRAS ATlC AS 20.30.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

CRISTALIZADA EM ESCAMAt

fABRICADA 'NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ'

CIA. tLETRO QUiMICA flUMINENSE.

T-Q-D.
Embalagem Industrial:

Socos moltif"IhOj iPopel � pt6�lico) de 50 Quilo.

Embalagem Doméstico:
Cai"xo. de papelão CO'" 24 pa<ol:. pI6\1;(0$ de 1 1/2 :b

I(epresltnluntel poro o.

eltados de Sonlo CotoronQ e PQrQn6

BUSCHLE & LEPPER S,A,
, Blum'llffaU • Curiliba

A TENtA0
t\CEITM;E REPRESENTAÇAO

PARA SANTA CATARINA

CARTA PARA SELI'vIA DA COSTA D. DUTRA
Escritório - Rua João Pinto N° 9 1" Andar - Sala 4

Tel; 2349

Florianópolis - Santa Catarina.

QUARTOS (OM O" UM PENSÃO

Aluaa-se Rua Est�\'e1 !uniM, 34

Curso PfI'IlMatlÍrio (' ()nlinf'nle
CURSOS ESPEClA"

PARA PROFE�SORES
DE DATlLOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

. ARTIGO 9t IGINA'SIO EM UM ANO'
PII6 51WIllol L .t.QMISSÃ(). -DURANTE a ANO
DATILOGRAFIA

_ Baseado nos mais rnod.rnos proce5S0S pedoo
gt.gict)s

- Dirigido ;>elo
_ PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS DIURNOS e NOTURNOS
Fuc;o sua \nscriÇÕfJ à Ruo Dr Fúlvio Aducn "'n

go 2 .. de Maio 748 - I anda,
EQuipado CO(n m6Quin811 novos

tUllAL
JUIZO 1.1.. lJA �E_

t.lJtUiA �An.A 1.�L .u",,:uA

:;.".:::::J�'��.:�·��r�_:;·� 1{�.i,�Jl'�::'�':!�:.�:-r:�'Jf;
'��JiTA _�ÁG'lNA

EDITAL
CURSO AVULSO DE CI,M
SIdICADORES AUXlt.· .• -

RES pE PRODUTOS h,-
GROPECUARlOS

Acham-se a�tas as tos­
crlções para a matr.cu.a
nesse curso, que se desr I·
na p formação de ctass-n.
cadores-Auxillares, de A­
côrdo a Po:taria .no l.[r",
de 31 de .ranetrc de 1il5b.
comonaco CJI!1 o Decreto
Federal na 5.739· de 2::1 ce
maio de 1940.

Curso lnteíramente gl:-.­
unto. eminentemente I-ini�
ucc e Intenetvo com a du­
ração de 5 tc'nccj meses

organzodo pelo serviço de

Pad:onlzaçno e ciessiüca­
çã(', do Mtntstértc dJ Al;l":­
cultura, através da deJ!':'I1-
dênc'a do S. P. C ..

Estado.
Só poderão mu-rcurar-se

desce r-ue seueracem ;,<

seguintes con.ncóes:
e i r-r ave de conc'u.ao

do 10 celo (Coh.'gi31l,
h) prova de rer na ',,�lt

da matrtcuta a Idade mi:'l,-
mn de 18 ano':

1') r."V) de boa concuta.
pa .... ad.,:,: :"r au.ond.r �,'

c-moer-me
d) p:,wl:l(tO Je vac'n I

anuvanõt'ce:
e). ateste do de Que moo

serro doença mrecto-ccr.­
ta..... i�S8 nem ao-esente de­
feítos rtstcos que os 'ncsm ..

r'ltlbq;"�m cr-m 1)'1 t r-ioa­
lhos de classificação.
Os Interessados octe-ãc

t?das 8S 'nf�rmaç."('s I,,!­

ce.ssárlas na refp.rida ae­

ppnriêr.f"lI. sito il rua Fe·
I!pe Schm'dt n. 25 - j'"
andar - Edifício Z�I�la,
ne�ta rlde.rl-". rlj"lria'rp:"lio
(�A. a 6a) das 14 à.s 17 :,-:;-

Florlanópl"'lIs, 10 de Dl
tubro de 1963

Affon�o M1r!a Car1i'!':I�
ria Ve'F"a - Chefe da /J,
gêncla do S. P. C.

4-10-53

NADA DF
REBITfS'

ElJja em seu Cal �o
Lona de fretos "I�OLADAS"
- 80% mala no ..prOV31 1-

rnente da.s Lonas

CASA DOS FRflOS
Rua Santos Saraiva. 453

LDl1'AL .u.t; t'ltll.t;A COM
O PKA.t.O IH!: (.110 ...H.\S

U lJOUTU1l. (.;LUvIS .\y
RbS (.,AMA, JUiz de Dlreilo

da 2e. Vara Ci>el de.sl.a Com .. :

ca de Florianópolis, Capitlt. CASAS
do Esl.ado de Saota Catarina i.·
na fOrma da lei, etc. RUA TIRADENTES esquina com O Av H. LUz - 3
FAZ. SAB.E.H aO que o pre- quartos cremais dependên.:ias.

•

crevo.

CLOVIS AyRES GAMA

Juit de Direito

4/10/63.

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - rlving - sala de janl.ar - 00llI0

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area de
serviço 2 armartos embuüdos - deposito e tanque -

180 m2 de area construída.

PALACET= - RUA NEREU RAMOS N·· 26
Vende-� em único oporiunldaae no centro da CidaQ.9:
construido em terreno de 22 metros de freme lAr 40
de fundOs. Coní.endo na parte terrea - amplo hall de
entr'Jdo - 2 salr.s - escritório _ quarto - copo -­

cozinha - dispensa - quarto de empregado e res�
pectivo banheIro. Em cimo 5 dormitórios - oonheiro
social e orr.plo terraço. Foro garagem e dePósito.

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Cosa de madei­
ro pogomerto porte à visto resto ° combinar.

RUA 14 DE JULHO 953 - �reito 90lda do ponte
Quem segue paro Coquelrns. Caso e terreno com
782 m2.

RUA PEDRO SILVA - 1.l4() - COQUEIROS - Magni­
fica chacara perto da praia, tendo o teremo 42 m. de fren­
te por 61 de fundos e casa de alvenaria mzdindo 10 m. de
frente por 13 de (undos - r::ontendo varandão de entrada
- gabinete - 2 salas ....,.. 3 donnltórios - copa cozfnhB -

oanhelro somaI - quarto de empregada com sanit,ár:lo- Ga­
ragem dep6sito - Jardim cuidado -. pomar etc.

TERRENOS

COQUEIROS' - Ruo Juco dO Loide. lote bem sltuacJo.
terreno com 18,00 m. de frente por 45 m. de fundOS.

JARDIM ANA MARIA - CAPOEIRAS: lote com dUas
lrêntes, com as dimensões de 10x32 mts.

A fim de aumentar seu quadro fWlClonal, admite-se
um «(1.), que tenha bons conhecimentos de serviços de es-
c,","''"', com cu.... 1aI_completo

'lIlHEZlWHO. NÃO!OS mteressil:o� as) qU�lTpm se dlflg'lr a IND E CO
MÉRC10 METALt)RGICA ATr;�S S/A Rua Deodoro, 23, C A � t "i '!' O I
no horano da-:-14 as 15"bOras��... '--- �

;f)t';t:"QJ��i1�.�·,"Íii·,�·�®'l3��'n�"tw;'.l:.:l'�Pp� -...:... .... -': �...,.::: .-l�-<> ... ''''.:.-

CONFECÇOIS ORAN lTDA.
�'BECISA

GERENTE DE COSTURA - Sálário mensal Iniclal
Cr$ 60.000,00 para expedi.
ente IntegraI.

GERENTE DE BORDADO - Salário mensal Iniciai
Cr$ 30.000,00 para meJo
expediente.

As interessadas poderão dírigtr-se, para malar ínror­
mações, aos escritórios da Firma, à rua Emir Rosa, 127
(antiga Saldanha Marinho>, das 8 hs. às 11,30 hs. e das
14 M. às 17 hs.

CRONIOUETA
- Jorge Cherem -

Finalmente, São Pedro autorizou a "operação-chuva".
O velhinho estava relutante e a gente, cá de baixo, pedia
agua. pensando nos prejuízos da longa estiagem. Os jor­
nais traziam notas desalentadoras de tõda parte: Bíu­
menau e Joinville, de São Paulo, também. Mulheres ora.
vam na Paulicéia.

Não sei porque cargas d'água. nesses dias todos, não
me lembrei de consultar o nosso serviço meteorológicoI!. mão. c Seixas Neto, sempre soucíto e meticuloso nas
mrormecões.

.

Não Importa, as chuvas vieram. Com elas, as espe­
ranças e os votos de que não abusem. "Nem tanto ao mar,
uem tanto à terra". Nem tanto à sêca, nem tanto 11. ínun­
dação.

E' verdade que o florianopolitano fica com cara de
segunda-feira nessas manhãs, chuvosas. Desaparece aque­
iI" sorriso tão expontâpeo. ltle gosta de ver o azul do céu,
de espiar de longe o seu Cambirela, de prestar vassala­
gl1m ao rei Sol. Al1ás, dentro do nosso republicanismo
:irreversível, cultuamos alguns "reis". Não se assanhe
aquele de Petrópolis. o De Bragança. Não é éle, não o
das doces CÇlnspiratas de salão, personagerun dileto das
C!'Onicas do Ibraim.

Mas. como dizia, se a chuva entristece o iUÍéu, não
devemos colocá·la no "index", ela, que nessa época, lU
bem a tantos ..

Saudemos, pois a dita cuja!

(Reprnchlzida por haver saido truncado na edição de
domingo último)

. ··J���l
ContIPC;CIOflO-Se quolquel quanrlCllloe, no me.lhQ1

u�i.tJOdt< e �enor preçu
Ed Zohio - 7 o on'oor aoto 10 I Fone �,,9.

Dr.. IARA OQjLA MOeETI AMMON
(;IRURGI" DENTISTA

Arenae senhorb::, e crianças.
Método pH(,OloglÇ� nloderno-eSpel-laJizodo paro crian
ç�s
Alta rotação.
Apl.coçoo toplea de fluor.
�tende somun.t: cum hvru marcado das 8 às 12 hor.
e dl.5r 15 às 18 horas.
Rua 5<1. Jorge. 30

A HORA PRESBITERIANA
(.)uça. lodos os donllng -'lO pelo lYl- -2S, Rádio Anl'"
ÚlifllxJldi de Florirmopu!is os 13 horas e 30 mlnut�
A. HORA PRESBITtRIANA Agradecerro.
.,n'onIO

DRS. ElfRIO LUZ e

JPAO JOSÉ B. SCHAEFEB
ADVOGADOS

Rua Felipe &..bmldt, 21.
Florianópolis - FC _

Telefone 3145

RU-MARCAS f PA TENTE\
AgeRle Olicial da Propriedade ladaslrial
(egUltr(l de m4rcCl6. JtGt�lca l1e IflttnO'40. notnu co­
..etNia. IUWo. .;e UI4tH!'leclftlentv. 'nritmm., troa" ...

propa"anlla t lRfU'CIU de a:portaç40.

RUIl Tdnenle Sílvelrll. 29 - l° andar -
tALA' _ tALTOS OA CASA NA" - fLOR.AfIIO
POLIS _ CAIXA POSTAL .7 _ FONE 3912

CASA
Precisa-se de uma, de preferência localizada não muito

longe da zona central da cidade e com alguma área de teJTa.
Favor fanar para 2007 por melo do qual serão combina·

dos detalhes necessários, para concretização do nesóc!o.

FUNCIONA'RO (A)

sente edit.&1 de praça, cam (I pra
.:0 ue de;r. llO) dias, .. ,Tem o ..

dele conhecimento t1veram, qU"
no dia lIi de ou'ubr(l de 1111;3 Kd

H,OO hOIa. (quaton"e boras) (I

parteiro dQ8 QUditó·tiOB, d"'te

Juízo, trará ii. publico pr�"iio
de l'enda arremataçio, a llUtm
mais der e o m.. lor lance ofere

cer ,sóbre a Importllncill de

Cr$ 60.0(lO,UO lHe�".,>4 mil Cru­

zeifus) valor do bem penhora_
do a BRAZ DE ABIU:U, nOs aU

tos de Ação O,·dinâ.ria de Co­

brança que lhe move HERMBS
AUTO P�ÇAS LIMITADAS:

''Um motor paa c ....·'hilo
marca "DODGE', lHAETE Cllõ

Cl'$ 60.000,00".
E, para qUe chegUe 110 Conlte

dmento de todos malldou expe
.. ir u presente edital, que será
.. fixado no IUger de costume II:

publicado na íl>l'ma da lei. Da
do e palllllBdQ nesta Cjdede de
Florianôpolis, a\)ll, dezoito dl.a�

do mês de .etembro do ano de
mil noveCf!n("08 e sessenta e trh

Eu, Jair Cunha Eacril'ãO o suha

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



GovernQ Venezuelano cassa imunida�
des de Parlamentares Cümunistas

CARACAS, 2: OE. - Os

legisladcres comunístes e

castrlstas da veneeueta se

acham escomncce em sues

casas, depois que G prest­
dente Rómulo üetanccu �

resolveu cassar-the-, ,)"

-fmunldades parlamentares,

EDITAL
DE ORDEM DO VEN:. MEST:. DA LOJ:. MAÇ:. "OR­

DEM E TRABALHO", CONVOCAMOS OS lIR:. DO QUAD:.
PAP..A UMA REUNIAO DE ASSEMBLÉIA GERAL A REA­

LIZAR-SE NO DIA 7 (SETE) DE OUTUBRO PROXIMO

AS ::::0,00 (VINTE) HORAS, EM SEU TEMP:. A RUA SAl,.-

� ·�����.s�A�����T�SA'D�O��E��S��D�EO��:�ELI-
DE ACORDO COM O REGIMENTO INTERNO, NAQ

HAVENDO Nl'",-mRO LEGAL Á HQRA MARCADA, OS

TRABALHOS TERAO INICIO (30) TRINTA MINUTOS

APuS, COM QUALQUER NUMERO.

Florianópolis, i- de outubro de 1963.

'I
Financeira

Econômica e

I
Atualidade

ILMAR CARVALHO
CI,AR"'FR PRODTTTOR '\S,

CARVAT l-l'f"'I pn...... f) &:,

WASHINGTON

o M-nlü;.o Carv?lho s».

to rec- oeu. a semana Que

passou, 3 homenfl'Iem das

classes produtoras que, in­
eorpcraoas por 500 reprc­
sentantee. tendo il treme

o sr. Ruy o-ames de Al­

meida. presidente lio As ,�­

ciecão Comercial da Gua­

nabara e.sr, Zulfo de l'-:d­

tas MalmBnn, prestdente
da Federação daa Indí'�

trtas daquele Estado, ates­
taram a alta conta em que
têm o titular da Pasta do

Fazenda.

o presidente da A:sSC1Z:0-

ção Comercial da GB, em

seu discurso. disse "reco­

nhecemos. as classes pro­

dutcras, as imensas e cres­

centes dlficuldades que V.
Exa. tem enf�enfado", (b­

servanrlo que as rliflr.ui·

dades aumentar9.o. Refere­
se ao fato da rebelião ct!

Brasilia e greves haVli"lcrr.
forçado à emissão superIor
a p�evi",ta, evidenclai:da �

esforço na correção das IIl­

justiças socIais. e recla­
mando um clima paCifico.
Acredita no esfôrço ." ca­

pacidade do Minlstr.o e 'lo
Govêrno· para execuçiiv de
"acertada politica fina.'::."

ce.i,a", revelando ali."lc..t·
faltar politica c'lmbial a­

justada ·vl!:õando 'TIairor v';­

lume de exporta.;ões, "de­

sequílibrios no J:Jmínlo (;0
crédito" c no seti)r co (1-

ba�tedmento; reatirmou fi

solidari..dadc da da.:$s2 no

deSf;!l."dtvimento âo país.
j

O sr. Zulfo :l.e Frz;Lcs

Mallmann. em nome da F.'

derac:ão da:; Inrlústrla.; dn

Guanabara alegou que l)

• progre,..so nacional e6ta­

danou e que '"as empr(>"'5.;;

pr�ticamente não mais P05

suem condições de plUs�e­

gulr em Hunos ta:�fa'; no[­

mal.�. pelo cUma de 11':11a­
ção. O lIder in(!'LStrhl le­

clama paz � tranquilidade
para r,araf).tia da amp::u­
cão da prOdução Industrial
",If'finição clara e nrm�

dos rumos da nossa políti­
ca de desenvolvimento c­

·c.mômico e social; harmu­
nia entre os fatore!; qUe i1.:.

tervem na produ-;ão da rl.­

queza: "acrificlo de todas
a.<; clMses, sem excesJÕ�s
oU privilégiH;."

Osr. Carvalho Pinto, a�

enfatbar e solidariedar:!.e
e colaboração do� repre:.en
tantes das entidades ild

produção e do comércio, a­
fi�mou que '"a socledaCle
em que vivemos transfúr ..

ma-�e. com impress!on::wte
celeridade. PrivIlégios de­

saparecem. :9reconceHvil
desfazem-se· e n{lvas pf,r::�
pcc�lvas .!le ab'em para u

povo de nosso ')91s." V,'f-

Nelson S. Andrade
Secr-.

tar "posições extremadas",
e a experiência uca.o ..

quando governador de cio

Paulo muito lhe valeria na

atual conjun.u-a; conct.r­

mau todos 'à pre-ervacão
da democracia para que "

desenvolvirnesto se acele­

re, encontrando-se assim o

caminho pauificc do n-m­

estar de tôdas as ctae-e

brasileiras, sem permitir
que, algumas 'delas coun.
nuem a sofrer a- CO.l e­

quênnias de conâícões crõ­

n'cas ou desajustes conse­

quentes à comoção SOC!.t;."
'rermtncu por znan'restar

o direito do t.abatha-tor
reivíndicar em ordem JU­

mentos a que trz jús, € o

'dever das classes prcouto­
ras de "defender a estrutu­
Ta e a rentabll.dade das

empresas, nas quais s':> O<J.�

seta a economia brasnet­
ra." e Ministro da Fazen­

da não desmereceu o 1.11-
zo que os bras'Ieíros l!le

fazem, de homem públi­
co capaz, responsável e e·

quilíbrado. Seu ciscu-so
esteve à altura do momen­

to difícil que o pais atra-

MISSAO tõ;M

WASHINGTON

Antes de emba,.:-ac �·,r.,.

Washington. para tomar

parte na leunião anual dg,

Junta do Fundo Monetârio
Internacional e do Banco

Internacional de R.�COllS­

trucão e Desenvolvimento
con{o um dos GovernadJ­

r� da.s citadas r,ntidaJcs,
o sr. Carvalho Pinto afir­

mou não levar ;::lanQ tl�­
nhum e nem discutir p�f.­
blemas financeiros.

Com :eLação às no"s'l.s

dívidas externas, �(.ni P:l­

ga a parcela de �'3S 28,5
milhões relativa ao en�­

préstimo de USS 200 nul

lhõe<;, vencível em ,/H;;
!'erá p9g0 em dia parte 1<)
debito de 25·5 milhões para
com o Tesouro am,..ricd.l�O,
com prorrogação para .;:�i3
meses da parte r>:'3tante.
havend sido obtida a proi'­

rogação de debito de U5$
26,S milhões ·

...encív�1 a

30/9 para com o Fu"(;ü

Monetário Internacioml.j. U

esquema de rcgulariZ'lG�1
progrEossiva Inclui a liQ\lI­
dação pelo nosso govê�J1o
de parte do débito de 25,5

milhões de dólares dc-v;(jos
ao Tesouro das EE. UU. c

mais juros atrasados. com

wencimento previsto p�lra
22 de cutubro corren;'�

Feram pago:; 5,5 miihuJ,>

de dólar.es e os 20 milh1cs

restante'l foram nrorrogJ.­
dos por mais seis mês�\ a

partir da data ia Iiquid2-
çe.o deste último ,'alar.

e Bra�il - declarou -

deve ao FMI o importe ,b
26·5 mtIhões de dóla:�s.

prorrogado ate maio dê

1965· e a 27 de �etelnbro

f':lram liquidad'J:-i, oelo go­
\'êrno,

�

em Wa:;hingtrm,
28,5 milhões de :!ólares C:'..l

volume de 200 lnllhõe;;, re­
lativos a em.prê5timo :r:-
1.0 a um consórCio de bllil­
cos particulares norte-a­
merlcnnc,... Com' .

6/9/63

a r.m de lutar contra o ter­

rorismo, Tropas de para­
quedistas e guardas nanic­

nab foram destacadas pa­
ra ajudar no pa.trulhamen -

to políclal. em tôdas as par
tee da cidade. enquanto se

Informava sõore novas <!x­

otceões de bombas em va­

rias pontos de Caracas. In­

forma-se que os líderes uo

partido comunista. do Mo­
vimento sscuorcnsta Revc­
lucír nárto (MIR). além
dos casrrtstas estavam seu

do detidos. Entre os dctí­
dos Hgu; a m Os irmãos G L.S

tavo e Eduardo, Machau;J,
deputados comunistas; um

senador e os deputados cc
MIR, Jesus Maria ::a;:11
Jesus VlIla Vlcencla e Sl­
mon Saenz Merf. Um (I e­

pulado do MIR C'l"LOr
'rorres. fugIu pala a séue
do Congresso, ontem à ::"101-

te, Ilud ndo a vlgllãncl1 r.e

polícia, que está revíst,n­
dJ casa por casa dos ()S­

querdiatas
No domíngn, ocorreu

ataque terrorista centra
um trem de excursão. Mar
leram em consequência
ctncc guardas nacionais e

entre os feridos figuram
mulheres e crianças ün:

deputado do MIR declaruu

que "não era objetivo re­

votucrcnenc''. afilmandu
que seu part'do nada u­

nha 2 vet com o assunto.

poderiam abusar de. uas

Imunidades para atiçar a

violência e acrescentou

Que o prblico exigia rue­

tíça. Disse ainda que aa

prisões se haviam propa­

gado para o interior CJJl­

tra comunistas e etemen­

tos do MIR dos Lsgfslaf i­
vos estaduais. •

Antes de amanhecer, no­

vos atos de terrorismo fo­

ram perpetrados pela Fren

te de Libertação rcactonat

(FLN) Franco-atiradores

drsparararn contra sotda­

dos da Guarda Naotonul­

estactcnados perto da ca­

pital- num subúrcto. ou­

tro grupo da FLN ínccn­

dtou um depósito de pneus

em vaiece. no Estado de

Trujillo, ontem i noite, su­
b'ndo o montante dos ore­

juizos a vários münares

de dólares.
Em rentes da Policia. .;t

soube que as uuta�idaj",:;
tem arriem de disparar pa­
ra matar, caso rôr esecessá
rio quando encontrarem e

Máximo canares. líder rla

FIN, natural de Cuba, :;JS­

peito de ter dirigido o

ataque contra o Irem e d-.

ter raptado o astro do fu­

tebol, Alfredo Di Stefano,
quando o Real Madrid j<,­
gou aqui recentemente
Nc:.; meios oficiais se diz

oue as rôrcas armada, ff­
t'ão de prontidão ger sl- en

O m'ntstro do Jnteuor. vigor desde o ataque cca­

Manoel Mantma, denuu-." tra o trem, no domírrg-r-
deu. ontem à norte, que 'os possivelmente por causa

legisladores escuennnas da morte das 5 guardas.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria co Clube Cultural e Recreativo Límoense,

em cumprimento no que dispõe o artigo 15 do Estatuto da
sociedade, convoca os senhores associados para a Assem­
bléia Geral a realizar-se no dia 7 de outubro, com inicio
às 20,00. horas, para eleição da diretoria que regerá os

destrnos da sociedade "tiÔ"periodo de 6/11/63 a 6/11/64.
A DIRETORIA, '

Mas é ai mesmo, neste panorama,
nêste ano, que como num raiar de auro­

ra para aquêles heróis e para o engran·
decimento do homem. vamos ver desper.
tar do sono hibernante no coração da
humanidade AQUÊ:LE IDEAL de amor,
de compreensão, de fraternidade, latente
no âmago de cada um. Surge uma idéia,
Cliada e desenvolvida em um grupo de
abnegados que, graças à sua grandeza
espiritual SENTE e FAZ SENTIR a NE·
CESSIDADE DA REABILITAÇÃO daquê
les deficitários, num_ grande trabalho em

que é exigida uma dose gigantesca de
HUMANIDADE e AMOR AO PRóXIMO.
E' como se o próprio. CRISTO .ali esti.
vesse a orientar, a iluminar as almas de
HOWARD RUSK e seus companheiros de
ideal ..

E graças a esta orientação e a esta
fuz divina a idéia passa do terreno da
vontade para o da realidade da sublime

realidade - avultando-se e recebendo no·

vas adesões encorajadoras e eficientes.

Os primeiros CENTROS DE REA­

BILITAÇAO, rudimentares, mas de uma

grandiosidade divina, são criados aqui
e ali, e para êles enviados os irmãos in­

f.ortunados, a fim de receberem 'os tra­

tamentos da têcnica' moderna e do amor

univcrsal, ativando, elevando as suas CA·

PACIDADES RESTANTES, "lavando" as

suas mentes, alentando os seus esplritos,
desc.obrindo e desenvolvendo novas ha·
bilidades profissionais. De lá, sairão no­

vos homens, áptos física, mental e pro·
fissionalmente a ganharem .o sustento
dos familiares, ao invés de dêles depen­
derem e ·a êles estorvarem. Não como

num passe de mágica, é claro, mas após
muita luta, muito sacrifício, muita fé,
que farão desaparecer os homens Inúteis
� �rg.Indo em s� lu

}'.' OI
- -

Banco do Brasil em limbó
O deputado Urbano Ber­

toldi, numa das últimas
sessões da Assembléia LP.

gislativa, requereu 11. Casa

despacho telegráfico ao Mi·

nistro da Fazenda, Presi­

dente do Banco do Brasil,
senadores Atllio Fontana,
Irineu Bornhausen e Anto­

nio Carlos Konder Reis, e

bancada federal catarmen·

se, reivindicando a instala­

ção imediata de uma agên­
cia do Banco do Brasil em

Timbó.

O parlamentar pedecista
justillca o pedido com o

fato de representantes. de

I.oaas as Classes produtoras
ê trabalhadoras,. estudantes

daquele próspero município.
unidos, desejarem que uma

célula do estabelecimento

bancaria oficial opere em

Timbó, cujas estastlsticas

de produção requerem essa

medida para o maior de·

senvolvimento económico

não só do município, como

dos demais que lhe sâo vi-

Funcionários

,ajudam vitímas
do PARANA',

Alem dos numerosos au­

xílios em dinheiro, roupas �
alimentos do Govêrno e po­

pulação oatarinense envia·

ram à.s vitimas dos incên­

dios ocorridos recentemen­
te no visinho Estado do

Paraná, funcionários da. ad­

ministração estadual, do

Tribunal de Justiça, Tribu­

nal de Contas, Gabinete do

Vice-Governador, Secreta­

rias, Departamentos, Direto·
rias se costisaram e, em

compreenslvel movimento
de sol1dariedade, remete­

ram há. pouco, t>m nome o

Governador Ney Bra!!a, che·

o�ue.' n9 valo)" de. Cr$ ,�_:.

>...."""...�".i<..,..... lf�,�.,-,�, ""ii

sinhos - Indaial, Rio dos'

Cedros, Benedito Novo, Ro­
deio e Ascurra, todos indus·

trializados e com

C\ll��tde cereais.
grande

A SOlicitação do deputad(
Urbano Bertoldi foi recebi
aa com SImpatia pela una

nimidade aa Casa, que a

aprovou.

VISITANTES
PREFEITU LUIZ MAZOM

Encontra·se nesta capital o nosso ilustre amigo Pre
feito de Orleães, sr. Luiz Mason, acompanhado de seu se
cretário Antonio Carlos, onde veio tratar de assuntos dE
interesse daquela comuna.

AOS visitantes ilustr.es, os nossos. parabens.

DR. ALEXANDRE QUEIROZ
Procedente de Joaçaba encontra·se em nossa cidade o

nosso prezado e particular amigo dr. Alexandre Queiroz,
advogado na zona Oeste Catarinense, onde goza de muita
amizade da população em geral, pelo seu elevado carater
e saber Jurídico que muito honra Sua pessoa.

O dr. Alexandre é elementc destacado do P.S.D. na­

quele futuroso município, na oportunidade "O ESTADO".
envia seus cumprimentos.

tlsan�o REGULADOR GESTEIRA

A Senhora também poderá SORRIR
todos os dias do n1ês !

REGULADOR GESTEIRA
ê um remédí.o extraordinariamente eficaz no

tratamento das mens[rua ões dolorosas e outros

distúrbios funcionais dos orgãos feJ;l1.in.inos.

Ainda quando a intransigência, a vai

dade e o orgulho de Chefes de Estado
• levam os homens aos campos de b�talha
a se empenharem - sem mesmo o sa­

berem porque - em carnificinas cruéis
matando e aleijando os seus irmãos, fi
lhos todos, que são, do mesmo DEUS,
mesmo assim, há na humanidade intei­
ra latente, um ideal de amor e fraterni
dade. Ê:ste, ideal, aproxima os homens,
impelindo·os à procura do auxilio e da
compreensão mútua ensinados pelo pró­
prio CRISTO, há dois mil anos atrás.

Aquêles que comunguem com este

pensamento e também E t>RINCIPAL­

MENTE aqueles que nutram incredulida·
de quanto às reservas sublimes da alma

.

humana, venham retornar comigo ao ano

de 1945
A ambição desmedida de um único

homem trouxera ao Planeta o FLAGELO
DA GUERRA, já a findar, após 6 anos de
MORTE, de DESTRUIÇAO e de DOR
Cada país envolvido no grande conClitc
internacional lamenta os seus mortos: a�

famílias choram a perda .ou o mutilamen­

to e incapacidade de seus chefes Insubs
tituiveis. SANGUE, LUTO e LÁGRI
MAS

REABILITAÇÃO
---:- Canagé CoUa

De alguns dos combatentes odrá­
vante, os nomes passarão a figurar nas

placas de bronze do agradecimento da

Pátria, em defesa ""da qual perderam a

vida.'
Não vamos no.s fixar nestes. Nerr

nos que de volta, vivos e saudáveis, des
filam garbosamente pelas principaís ruas

das mais importantes cidades, sob os de.­
lirantes aplausos dos irmãos de raça, nu
ina festa de flôres, de acenos, lenços e

tremular de bandeirinhas. Não vamos

voltar a nossa atenção para os que, de
volta vivos, NÃO PODEM MAIS DESFILA
e receber o aconchego dos patrícios em

llelirio. Naquêles homens que, levados à

luta, CAMINHANDO COM AS PRÓPRIAS
PERNAS, de lá voltaram MUTILADOS
física e mentalmente, CARREGADOS EM

MACAS, ou pendurados nos ombros dos

companheiros ..

De imediato, ocorre·nos uma pergun·
ta: QUAL O DESTINO Dl!:STES JO­

VENS OUTRORA TAO UTEIS À SOCIE­
DADE?

Antes da convocaç30 pora a chacina

recendo-lhes alegria e bem estar. E ago-
.

ra? .. Agora, sem a integridade física

para a execução dos antigos oficios pro­

fissionais? Estender a mão à. caridade

pública? . Afundar no mundo interior

de desespêro, de fome, de dor, de revol­

ta e por que não dizer - de ódio?.

Receberam, sim, o título de HEROIS:

"Heróis de Guerra". E o estouro das

bombas e granadas, como um fardo -

um pesado fardo: aleijões incapacitados,
a criar problemas e preocupações para

os que os rodeiam, isto, quando estes

existem, e têm o coração engrandecido
para aceitar êsse trabalho de renúncia e

sacrifício.
Sin"l, amigos, êste que estamos vendo

é o panorama real do após guerra de

1945 ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COU.BO�ADORIS
- RUI lOBO - MILTON f, "'VILA­
ORILDO LlSBUA - MARIO INACIO

COELHO - Mi\NGON"

PROL D� SANTA CA1ARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

CJ\

Jogos da rodada eguardados com grande interrêsse

Ê.�['ª:?i��.fE� t,J,ª,��les IOIern JS na Sociedades -M-r--D-n---'�-M;'__e-lI-----'
amante do os_crte das multidões, preme- ....� ..� ....... '"P�" du s Afl"ra 'Jures r.... '''.;;M ""'''_''''••1.

rt

metendo Iev�r rsis ência numerosas ao es "aa �.ndU•• ama aérie de 1'('- i 130 lU tf ./
Aá,dio da Pr-'� .t., I'r-ra nas tardes de sába- Cre.çõeS•• d1�rla da 801:1 .. • S.rão reaUqdlUl no ,Ua 13/101 �

cr.de dOS AUradores i" Florl1 Tornl'lo de TIRO AO AL\"O .llaçl"lc;lo Individuai _ Cr$ .•••
63 - Domlnl[u. nll parte ds

o_. •

proxme

dbte. mês, c:OmPet1çties espor- IMcrlção ;"dh'ldlu'Il _ St1rie
Uvas t serem �llIpUta.1a8 e>õ· de 3 (Jro�: c-s SO,OI)
clulvament6 entre .alo<'!iados Oata d:\ll c:ompeUc:õllfl; ã e I; de

Pará taJtto lol e1.borado um Outubro de 19611.

Data daa eompdi�ões: fi f' ti

de Outubro de 1963

ENCEltRA;\IEN'TO

do e domingo i=;·é::imas.
Os qncrlrcs c'ubes que estarão na liça

na prôxíma ro l�da prosseguem nos prepa­
rativos cnn co 'c ·os, apesar das condições
atmosferic .... s ,,-:., r�r""m nada aconselháveis

nópolia, vai efetuar. a putir 100,00 lDanhã.

Amigos, o htebdl

�lIas. jê .....o é
..

- ... e .....-ra um apresentação e-
rlJnOl'l!

xítosa é n('n,
•

":0 estar preparado física e

técnicar-en+e �-i..,d<l mais se sabendo qUI? INCENDIOS EM S_�O PAULO lnld6;� "ornei6: 2/10/6:1. Observações de Tiro aO .-\10'0 tunidade de apr('c1ur n upresen dre... Os uluais ch:h," t�l�ten

OS jogos d'" �' 'O e domingo têm para o lí- Tenia de Mesa. Dominó e 80_ to"io de \"I'riu .. cUlljunb's ".:i_ le� no mo ,. Sã .. l·�"i". d.,;s

de
. 1" .. rt:" � � Torneio de BOLÃO Ião. cbedeeerêe aUII respeeth'u!J IDlam,mte puparado8 para .. il'i dOI! maiore" c"ntroS t�I""lht1

r e o VI'"'' (·to � mtucr tmpo anela ue 10 BOMBE1oOS fERIDOS Regulament08 qUI!' Se f'DeDntram �ar em suspenso o mai-t �i..udo do I'ai�. ,'h ..m a b,,',' d,,� ,,�_

acôrdo cc-n, r 0'0, ,'!-ado jogarão Figuei "

P
,

t d SAO PAULO 2 (OE) - O roi no .início campatido por' :::;!"ãU por dUpla - c-s ... :)�::Çãl:M:;IÇ:::ed::�� fic;r ::::;::��OIlOj�O a ;;':�l::�::tf:�� :re;::;, :"�"fm:;::::·, ..I\,;:�I�
ren�� = Ll�' ,-:-:�S. en�uanTo quedno, la Incêndio lavrado ontem nas ����i:lr�sdep��s ��:�a a;�: En�e,ramBnto das Inllcrlções. Ieltas na !ede da Sociedade espl!'loiculos f.sc'nn'\tl·� �'-' "'1_ di" "n' ""e O "Sad' par" r, n

Segt'IJ'l ? O . V" ,.�- '''''''''?ra O aman are., Indústrias Reunidas ê'ran-
30/9/B3

eom .. Diretor Interino de Espor farrl!'gam de afaMn' Ct pilhljc,) clube pelxclr" ,,,gr,,I!",-,. O l'llK

Dois f"!"'."OT'�"('S de sensação que o pú- �i:�oMa��r���, el:: s:� :: �� :::�I�iÇã� �:���: Início do Tol"n�: 7 de Outu_ ees, sr. Arlindo Flelq das 9 1'0. de nossas eanehn ... ,\,wnHS de ..o f,,�I;, d" \·a,·ã. Heli'l' "Or-

_b_li_co_não d:_:-e ?"\_o_-�_."'r. pretutsos da emorêsa a 201) (l,r:1l-ram intoxicados na ten- bro de 1t63_,
ras, diàriamente.

:���sQ�: ���::. ��� tativa de debelar as cha-

---E'D-ER JOFRE lutãr-ã-d-ia-i-3-e-m--
estura da secção de rayon,

Torneio de TENIS DE MESA

Dia 13/10/63, ecm a eotr('ga é pura Ilusão! E dl!'lIpr\!slhdu "Alã f.a"assado ", CiIt"n ,: n;1-

Tomel,t por dopla _ os ...
de pr.mioa aO'l veneedol"('ll e d"perIJunalizadn ". ('om Iircn_ IU'al , ",,,fInS dores .1.....b"ç.

200,00
o.... feijoada para. cs .""oo:ln_ (a da l!':l<JtreS�ão • .,omplet.lm�,,_ ir' nu" dar por "c" .. iii" .1" pró

J!nc:erraml!'nto. das in"rl�l5l"1� doIS 'ap. 12 hora$ te avacalhado. \'';'0 lonl:e .. "" �ímo cerlam" mond;!lt d.· fllll'-

30-9/63 tempus em qu.. th'emo� 'I "por b,"'. a M,', d('�,,",'oln.ro ""Il 1.011

progrãma. ao qUal abaixo iosl!'

um jô�o enlf('mead" :1 •. r;"es Innd.. .u"s .·"trelu� ""pOl:l'n­
Inte"'''''ante$ 11"01" l"rC"d�r daIs perdeu_os e '" �<.l, II 'I!'

Asspciaçán --'-r'n"'m8 de medicina
a vltô'!a

Jm � DE CONVOCAÇAO

Crianças Continu;::m Morrendo em

São Paulo: Má AI;menlação
SAO PAULO, 2 (OE) - l'ame cerebral e tuberculo-

eampeões
I!' Carlos

LONDRES, sem valer o título chlbl!' qUe melhor se "{lre.�f'l("r pente+r .. dI!" p"rnas f"yt'lS d"i
dentro das \1u"lr" liIlIH'� d,) lraró .11' Hr Hotnfo.,-u.. 1:1 " n'lIl

Oe ordem do 'e e e em obediência aos Esta­
ta de Delegados da Associação

a próxima reunião extreor­

'1 d a 9 de Novembro próximo, às
� : raterntcede Carmela Dutra.

t. ...dos os seguintes assuntos:

cutos da A.CoM.
nnidt';d� dos sócios;

• cesse geral da classe.

o !tubro de 1963.
Dr. -'lril0 Pnc))eco da Motta

Secretãrio-Geml

Ao se refertr ao campeão 1'I'U:l

LONDRES 2 (UPI) - O em_ d.lal dlls galo"; o braslll!'iro E_

sim! !'+íl't('.;:e

tutos, convoco

Catarinense dr­

dinárla que S(J �

vinte horas n 1

Nesta reun 'lO _,

1" - RJ�,lr, 1<1

2'·-Fir.a:- ,)

3" - ASSlln d

Plorianópo j', 1

pfellãrlo Jack Solomoo. anuect der Jofre; So'omon. anrn, ...a

ou qu" p""tl!'ndl!' apresentar ".I que eSpera até huje 'lU" apar:o-

lOnge do� maloTe" eent r.ra do ser o t';lnll,eUO da atual temp"

";os"ocLatjon" nacIonal, mas rada. 1'�lo m .. nu� alê :,;:",n 'I<:

QUO'! 1.1 acompllnham.,s ;,tr.l"és faz mereceeee da honr ,�; '. ",."

Segundo dados estatísticos

do Pronto Socorro Infantil

da Santa Casa de Misericór·

dia, aumenlll.ram os óbitos

de crianças vitimas de desi­

dratação, pneumonia, der-

se .Médicos daqueles servi­

ços informaram que n ali­

mentaçào deficiente é a

principal causa. O organis­
mo infantil, anêmico, toro

na se vulnerâvel às molés-

mareado

em lutas

mundiais Eder Jorre c:am os caodldato. à luta; pOl;!

Ortlz no programa �z Um desafi.. a08 Iutado�'��
para 22' de outubro, brltãnicos; fixando li data 11011

sem "aler os Htu}»s te para a IIpreaflntação.

ÓTIMA OPORTUNIDADE

do� emlSljorn� ,. jornui� d" :.ais t"ri"rm"nl� jr"cM....

podemoS conclui. '111" n'ah\l�n m,,� 1'''r .."'r'lctnl" 01",·1' "er (>

te o futl!'bol de ""IrO" h'n'])()� ,·am,,�ii.. de (l,i .... de .lirdl".

passados era mullo u,elbcr d;�- lo'ora di��o n'.,... há "iSto·ln.! t 'iii

pulado do que o da :,tualldad" c!o que 11O""a ,..."olv.,r ., ].rnble

Talvez imbuJdo.. pl'lo ....u...p, .. - m�. \c ...dilamo' 'lu,· nem t)

"'o dI!' lAuPI!'rk>ridad".. , C!�t.11nO� ·Cáll...·.. �1I"""'" trtffl:1lldri'

eedendo urreTlu aO" "O�"t'" ;r- e'<'9t"nl... O J :!./I. ti 1/3-3 I'

mim! elJtrnngejros ttll('. por c�r ti ,ll� "�tii,, superadus e OS té�.

to nos arrebatarii,,:t ·'.lul�� nk.. s mi" 'I�m l)"ssado de �Im_

Rimei", em 1966. ,linda n., 1'_ ple� nJ:LI"'� ol ..eorati"lI� no>

dlçiio de IS de selemo{(I li.1mos prt"pa<o dllS at:r"mia�õea. :0.,'11_

as con.lderações do cOl",.::,,- 'iii guem "ai �Õ au campo para. ,I't

bf'rto Nabas lIõbre "s tlÍtie..� OS �i�tl!'ma� tãlicuS" e lecn�..

e "18telDa8 do rotfbol nacional dI!' Lulu. Fhhlu; Frui.. ; Ain'o,,;

e ..h"gam06 ã conclusão de '1ue Danllo oU Tim e. ,;jm: llara

011 mesmos etitã.. sllperadoS e 'Ver 1'1·1.1; Gerson: Garrln"t.�:

qhl!' não hã. pelo mello:; tl'IDJIO ZUo; Pnrada" Zôzimo, 2te�:

firlamente toitl ..a Otl sistema !ljm; manli·m aS preferlinrill�:

algum que pOlllla ""perar :;OS Continuam a �,•• o� 01..""" ciP",

Dnlerlo,...". ],,'10 pr;,,".\ 'IU" I(>cplal;'lo".

Não rcço clrid,ltJc, g Ll,:ro a.penas ser como você. Desejo estudar, trabalh'lJ, ser útil

Com íL :tjllll que me deram, já sei dar alguns passo� aprev-di a ler e escrever. Mas ,tiJ.dJ

posso mclhl lr muito, cu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos �rc­
nas uma opo:'ru,niJade de reabilitação. Colabore com a gente. ajude a nussa Camp:l1ll1a"

- Assumiu caráter de epi­
demia o surto de pólio que
se vinha observando em

Porto Alegre. Já foram re·

Epidemia de PoliO em Pôrlo Alegre
PORTO ALEGRE, 2 (OE) gistrados 67 casos, dos

quais. 14 foram fatais. As

autoridades sanitárias estão

preocupadas com o aumen·

to dos casos de polimielite
e coqueluche.

6/10/63 tias.

Gmp.anha Pr�)-Criança Ddeituosa - Ass ·;�çio

BraSileira,
Diretor-Execurivo Ja_l'm�;-

"'

c.nanç;l
Ocft:l' Im,a - A.H.CD. (OMISSÃO EXECUT!VA NACIONAL s..ned.rio ......•...........�uiz Philrp� Rcz�oJe C

,

Tesoureiros t •• Alherto Flgu ..redo e Carnll!o Ao!

Pn.·sidenrc Je }{onr;•.. _
Amador Aguiar Presidente da AA.C.D .. , Renato da Costa Bar.

Pres,dt:nrc da c. ... lp�nha ...•.............Laudo Natel Coordenador ..................•.Ulysscs,Marrins fo

clc Lc .rdel, Ilneu • Sra. Cau de MII'cri·
c..sm.50 SanlO•.

DEFEITUuOa 'IHá 50 anos atrás, Francisco Martinel1Ti
mergulhava, para a morte

çóe;,. Contavam os dia.;, gramas chegadk; �o Rio c idade. pds nasc1,'a no t.lill

PEOttO PAULO MACHADO {IS anos. aguardando :) cllvulgado,s pelo "O DL" 18 de fevereiro (oe lí'l� 2,

dia em que Rquê!e mnç!) que na êpcca aqui liC c'::i- sentlo natural de N( va

"A sra. vai se preparan- Inteligente e b�m a{jui tava. Levava uma Incllhl- Trento. Para ingr�'.<.�ar 1:"'

d� Dara não t.;.Jbsl,'1ar !mrgir!a um .lia ro'\\() bência. p:-0curar () '2ilo E�cola Naval, o que Se' (c,t
maL<:;.Jáchegadetrabalha� oficial da Marinha de Gw!'i' Paulo" para transmit;r� em'1910, primeiro teve (jlle

para os outros. De janeiro ra. Já não s.' 'ilbia atê lhe uma ordem do M·ni.:�.·() estudar no Ginásio Santa

de 1914 em diante. si Delis quando d�ona Itália aguen- da Marinha. O nevol'iro Catarina, cnde .c:e revelllU

quiser, .a sra. começará II· tarla a luta. Tivera. m#>::- era IntenRlssimo e nas um dos melhore... .dunos·

viver descançada. Por I:>so ll"\c que vender a única ca- imediações da chamada merecen(lo po\" isso a c;;t!-

:�r l�:r::� q:ee�::!nu�;>� �aad�ue �::::a aP�:�tar q�� ��:t�e��s��.�:\ O���al!�� ma dos �eu;; mestres e rc-

I
mim, qUe serei o seu am- Chico na E.sc�la Navdl. lhas de Vila Beja, o "Gua- ��::ãoN;:r:x:n�:co�: ��= f

paro seguro. Em caso côu- Dentro de três me�es. .10 rani" confundiu o "�áo "ai Martin�lli s(liu-,,(:

trárl0 prefiro morrer. E' fim do an?, Chico serl') 0- Paulo" com o vapor "Dm'- ma�nJflcamente. E apenas

ter paCiência e esperlir licial c dona Itália Ir:a borema". Na ocasião. ,_ 40% dcs camlidatus obli-

mais alguns meses e ir tra- descan�ar. maioria dcs ocupantes d,_) veram aprovação. Seu c:.:r-

tando desde jã. de ad'}ul- XXX "Guaraní"' dormia. O Im- 050 foi brilhante e ,lUa {o,-

rir muito negócio, porque, Mas o destino. por \'�ze� pacto foi tremendo. rc;.;ro:· matura certa .. lLra irm.lO

custe o que custar, a rna- traiçoeiro, pr.c!gara uma pe· tando que 30 h'.Jmell3 fOfaM de Mâxlmo Martinelli. que

mãe para o ano nào íra- ça ã. família Martinelli. El,t t!"agados pelas águas t ...... - viria a ser um dcs mat3

balhará mais". nãc teria de volta o filho çoelras. entre eles Francb- brilhantes oficiais da nr:�-

1
XXX que� 'do que a figera vi- co MartineIJi. o qual ::-e- 'lia Marinha e uma das maiO'

A carta acima escre'ICl. ver momentos de felicl�a· gundo testemunhou res rigura.> do remI! br,J-

,> a 110 d'a 27 de setembr., de de junto a outros de me- d�s �obrovlventes da ClI- o5lleiro e sulaL,erlcano. v�,,·

1913 o jovem guarda-mari.- nor idaelc. O luto e a der tã1'õtrcfe. t>mborJ. ('xin;1O do a fõ'lccer há pou('o�

nha, Francisco Martlneill _Qenetrarlam no lar humil- nadador. Martlnelll del'a
, a qual, com o cora- de dos Martlnelli. fazendo um mergulho. nã() vin lo â

j
ção transbordante de r(;- cem que o abalo atingis,,;,J tona. supondo-se que ter.ha

Ucldade ao lê-Ia. muito na tôda a nação, porq\1!l.l1.ltJ sid::l devorado pC'los ! u­

turalmente, deve ter·�t Iria .. se verificar uma t"a- barões· ja que o local era

�
sentido com ân'mo novo géclia de proporçõe� gifJall- Infestado peloS \'oraz�� es-

I e enérglaa redObradas r>ar'l tescas . qualos. 30 mortos. 3!l l,i- a lembrança. PO�te') m ...·'l.OS

',13 PA�A A CAMPANKA PRO-llRIAlÇA DEfEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA ClD.M: I oontlD�ar a luta pela ma-
_

'XXX "" enlutado, c tóda uma de tlol, ""'" deoo'" em

Dutençao do seu "Ch!�o" Era a madrugada do lUa nação a prantear os h:.(i!- 31 de julh;, de 1915. um

�:xj�����t&Jci" i Crianr:. [:::JQlQ18 -I I'
na Escola Naval, êle que 3 de outubro de 1913. O -:-�- lesos moços, de cuJo� l""r­

AuociaçiuSluLttóriolawnilc.ntzVerde-Av.J-mJira,l' '-::30"
1 tanta vocação possa1a pu.. bocador "Ouarani"'. �lf, vIços. p:lr dem:J13 prc�.l)-

�:';tII�dt'�biIiUSJo- RU.� Gal.lli>_.,: .rr.J01jl ;: ;a::�o����� ���� :�:��::�'nd:�!:v�o:s:r�= :���I��;a�anto a Pátrl'\ n,·

lIIlIttturo Bu.no de FiIlOCft'ap.a e JlculDllologl� - Av, G· utiJ v.... , tizeram Os maiores a8c!'l- pUlação, tentlo '1 b:lrdo u- XXX

�':I��de&cuperaçlodICr;.nçIPar.d{ricà-r.':I.a,ratu
I

fíclos, lutando ambos C,>DltJ ma turma de guardas-MIl- I'ntncisco Ag08thll'.., M�r

369 - Campus. .;
�_ I verdadeirOll he:-ól:;; e· mo1i- rinha. Viajava p.m ma�·cJ:.,i

.

tas vezes, passando priva· moderada, �egundo tele

����--���d

PRECISA-SE URGENTE
Um Pintor (artístico).
Um Decorador (vitrlnisla).
Com ou sem prática. Falar com sr. !saias Campello, na

Igreja Batista, à rua Felipe Schmidt. Das 12 às 15 horas.

XXX
Hoje faz cinquenta a�o.�

que ocon'Cu n tra�edla do

·'Guarani". Na memória
de multas ainda está \'1\11

� .;tunsa _ A.A.C.O. - Av. Prof.
'. -Si(lPauJo.

tnovim('nto surgiu plta

p'�rpetuar o nome d:) Indi·

to�( C:lta:lncnsr num:> a·

grem1'Iri\.o e-�I'ortlva. o r.;:lu­

bc Náutico Francisco Mu'­

tInelll quc e a mais lidlma
,'o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jada, tornando-se

rio, evidentemente, o esame ela

mat{,"!"ia c<,n"'ltucional, pois mel

mo que inconstitucional a co­

braneu ,
não t�riflm as re<:OrNl

te., atlt" as razõeS supra ea�

d,,-d�s, direito ã repetição,

F!orillnópolis,13 de setembro

de1963,

uiemc Jlropu��o, l' depois de no

�'o u.crescid"s, 110 comêçõ da cO

hmnçJl, numll eh.ra transfe ,;)

cb, na consumidor, do nO,'o en

cllr!,!o r.s,:III, "Urr".:nt,"� 5 o

mesmo tempO, 09 próprioS lu_

ri,dicional",pá!1:.2:'9).
nl.. A,,1(>5 de DO..... _iol......

til"., é necessário que III! t*"lll.

rCçn ql1e u n��üiç'-'o sóbre 1!(';::1

timid...de de parte não floou r"

�ol"ids no !ianCftdor, embora te

�'Oeadn nS drlesa de fill. Ç"m

l'efe;'éncia -ã importante ques­

tão, o aludido despacho silen_

ciou coml,·letamente, fugintlo

qUalquer pronunciamento 11

seU reSpeito. Nf,o há, portnnso,

D!,:<lra, que se fnla'r em prec!.. -

são dessa matériu, É c enslOla

menta 010 Pret.órf o S\I!'lremO'

"A fel! [udicata só pede re�lIl

tur do ·despacho slIneador nOIS

'limltes daS questões que êl<! de

cide" (D.J., 2�/4/55). No mes­

",O sentl<!O pm):>ém opina o Tl't

bUnal ce Alç�da de São Paul�:

"�e o d"cJ"l� ·ho ,."ne�dor nu,>

re- 1l11l�ã" " det��m;..,�da m.ité

ria. de l'"'3.ne'rn que ne ..h<\".

vrr,m'�
-

.. "ent" esete. a ,..111-

1,,,;tO. noS "-utos, nãO há ·.,ce1u

são des8a mntéria" (Rev. ,j"s

!"T'" '5. ,·-I..{'WY195l.
em �p"êç" tamJ,,"'1I

".' f,,1 exnn"n�da na �e..,ten,:a

rCAor"'da_ ('Ue se »tevc a 'C">!

lei. lu�iio do ClUlo �ubm('tido a apreconstitucionalidadeur>"lanles 'Teceluftem
rich �.A. e Indústria �. Li­

nhll.i Leopeldc RChuud •.

.,elado " E·tuJo <lI' Sani., ln

Jnttvamente às me;;m"o,.

Rúmente quando Impo- i-

\"cl decidir a eallS;1 de (I"lr"

forma é 'lUC deve ser a!H·"ci"
da a incostituci0nalidade <1.1.

.-\l'ELAÇÃO qna!ldo I>em iSSo !lno pullarl'"m _'i&(,10 do Ju;1. ou "rribun,lÍ"

,.e,;oh'er ;l' qUe�t.io" (Arquh'o ("Juri6prud�ncia", vol. de G 1/

JUdidárl0, vaI. 108/35). Igual !!48). Na aOllt'ina, tumbêui n;,o

a orientao;ii,,! do eessc Egrigio ",Iste d�r<lp'i1neio. (PedrO Le,,,:
T!!bunla de Jus.i"ça: "i\. Incor,s ;8, "Do Poder JUdldÍf.rlo", p�"',

t;tueionlllidaC!c de \Imn lei on t3:!; Carll1B MaXimiliano, ç,)­

de IIqalquer de seu' disposit;- nentários à Constituiçãll de 19

,'OH,. �ómente deve SCl" dedsl'a \6", vol. lO/H;5; Mário Gui­

da, quando imr>rescindível à lIO mariles, "O JU,i20 e o poder ju

fI.\ f'O\f.\ItC'\ 1'I.0Rl,\:-<OI'O

LlR.

tnrlna.J!ELA'IOIi: O '-;11. PI:".

'J.\RClUO -'IIWEIROR
.\CORDAM, �1l1 �••�Inda ,. -

1""""11 Uv.l. por clJllfotmidu'le

de vetos, ccuhecer do �ee"r<<J e

n"�"r-Ihe provimento,
conflrmrrr a senten�ll pela sua

conetueão. Cll�t!\� pclll;� .fUO!_

lei.
Impiie-�e, por t:SSl'S motivos

eonftrm"ç,'o da sentença "pe
o contribuinte Que 'rec"lh�

trtbutc Indire+o n"o tem di_

relto ;" restituição do ind�1..>I­

t<l. pois dado O {enôlllen> -la

repercussão recai nOs cnnStl

mdoreM em última ..Jláli�e

" �o'hrcl!lto ônus fiscal.

Aeiio de rcpetlcâo do lndébt

1.0. DeSpacho snnendnr. Mil!;'

"ia conotitueiollfll. Ilet;;lirnl-

d"de da callSlIm. SC1!Ü'I,�:

confil'lnnclll pela sUa eOllclu_

-------------

I URIM - Inm'slr:a· O r��rr:'J! S.A.rentes.

RADIO' E '0"'''15

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA, M 34 �DOS propordoRllndo II mols

elidenl� (abertura publitltário a jornais de Iodo II 8ro,il,ompliau
sua equipe espe,iaHzado ti IIceilo navlls represenlolões de r6dios a

jlrnm. fOl'll oMw � de 5. Paulo I Rio (os prindJloi5 w,
InIs puWidtõrios) ""ore o SUl represenl� à maior firmo do ti­
nero. E note: só operamos om UMA &missara e UM jornal de

((;do (idade. Pela inlorma\õ�s nisfe jornol OH HUno paro

REPRESENTAÇÕES A_ 5_ 'ARA

I. Vit6rio, 6S7-Clmi. 32- Tel. .34·8949- S. PI1t!{·

10 Tralf1-�e de :lçuO de repc

lição ,lo Indébit.o, nn quul as

autoras, ar", npcluntea, lle,iem

:lo ,Ievoluçuo da quü n tin de Cr$

8�9.000,OO, impOl·tância eesu

ta dn Assomcléía Geral Ordin.ma, reauzada em 29 de
outubro de 1902,

�. ,j c mcs 0:'0 do ano de

.i. .c.cm , e 1,;.1<<.1. e üoís 0" :?J, a quatorze (14)
l>,JI!'lS, rcumrarn.sc 1.01. scue sccial da c.nnpanhía, sita em

�.LqLleirfo. de São .Juaqt n. neste Estado de

21 a totalidade do

,_)� r.e assmetures

de presenças,"

o saneadOr (,Iue se nii!) pr\)

nUnciar sôbrc que�t,;"� pr".

jUdiciaIs suscjladb9 J)�lo� 1,.

th:anles na iniciol OU �u de

feso niio fa7. coisa juls:;adn T�

Vistos, relatados e dlscut i

dOo,! estes autos de ap�laçii.o
Cível nO 5,520, da comarCa de

.,,,,)
que íOraul Obrigadas 1\ d;�I,,,n_

Florianópolis, em que
der, )la!' impos;�ijo d{, ri��o, d"
..nnte os n,!)Ses de novembro c

der.ernbro de 1962, na 11'i\\"'IÇ�0
do adicional da tAxa ee ..d-.J::a

çiiO e �aúde, que foi crllld,) pda
Lei nD 3.123, de Si de OJ�ubrO

do mesmo ano. AI�"a'\\ <18 au­

toras OUe a cxlj:'."êntia do tr,b""

to, nes meSe� acima Dr>fln··�d .....

parte do e"árlo estl!dnal. �....��

grediu el\preSRIlB nor'""S ,0nE_

titucionais, p"r tsee que a ',':l

j"r-1çiio da t�l<a não se UCI,'lV;l

'.l<"eVj,to nu lei or�lImcntfiria,
A I"Je foi "onl" .. t,-,1", �\l�TCn

l nao o E�I'Ldo, pl·,'limi",\rn,�.\\
tr, 'l"c ll'alando.s<! do 1'''1IIul'1
i",lircto, l'UV", cnn\\timll nnilli

5c_ prlo COflaUllli,l�r. rm:n ns

l\ut"l'(ls. "I" c�s,," "�'�'''" �IDd

t!",,,�· no mi·r;lo. ,lcf"T"!�u o

,,,d;t""i"n',li,I"<l(' dn rO�'·�l1f.'t

r-IIIIPREV!DÊNCIA S ,)�It '- ;,'
li�

. I
� a_ C:vrl.n tfhi.-tt.,-__ .E'J

M:n:stér:o da Educação e CLii rJ
AUX1LIO DOENÇA: - (Artigos 90 a 96 do Regula­

menta. Geral da Previdência Social) o auxilio doença

objetiva amparar o segurado, quando enfêrmo, permitin­
do sua rápida reversão â atividade, impedindo o üese.juí
Iibric financeiro da remüte, protegendo-o contra doenças

que o possam invalidar prematuramente, proporcionando­
lhe, enfim, durante a transitória incapacidade para o

trabalho, a certeza de que a sociedade se preocupa com

ele e lhe reconhece direitos advindos de sua condição de

cidadão prestante e produtivo,
2. - BENJ:!:FICIAP.1U - o próprio segurado.

_

3. - CONDIÇAO PARA A CONCESSÃO - incapacida­
de para o trabalho por mais de 15 dias,

4. PERíODO DE CARtNCIA - doze non'tr-ihuiçôes
mensais.

Exceção: incapacidade resultante de acidente do tra­

balho,
5. _ VALOR _ Correspondente 700 ir do salário de

beneficio acrescida, a quantia assim obtida, de ! Q'Íl para

cada grupo de 12 contribuições mensais já pagas pelo se­

gurado, até o máximo de 20�b.

6. - O "alar do beneficio será acrescido "Se a íncapa­
cidade resultar de acidente do trabalho.

7. - Sempre que ao segurado fôr garantido o direi·

to â licen,!a remunerada pela empresa, C:cará esta abri·

gada a pagar-lhe durante á percepção do auxílio doença
a diferença entre a importância do auxilio e a da licen�t.
a que tiver direHó.

11. -'-- INiCIO DA CONCESSÃO - a pnrtil' do 16· dia

de afastamento ela atividc.de. Se, no entanto, o beneficio

fór reqllcMdo depois de 30 dias oontados do afastamen·

to, wa concessão se proce;,;;sará somente a partir da data

da entrega do requerimento no Instituto.

9. - EXTINÇAO - Yerifica-:;;e quando, completados
24 meses de recebimento do au;dlio, persistir a incapaci­
dade do sc...-..;_-ado p" ,"$O -o sau (J:a.t.alllO, r.!:io se e!lContran­

do êle habili�do para o exercício de outra atividade com·

pati\'el com sw::s tlptidões (caso em que o auxilio doença
se transforma, a'..ltomáticarr.ente, em aposentadoria Dor

invr..lidez). O beneficio é, igualmente, extinto, nos C';'05
de recuperação ou morte.

10. - SITU}�ÇÁO FâCE AS LEIS TRABALHISTAS:

O ('ontrato de trabalho de segurado em gôzo de auxilio

doença encontra se temporàriamente suspenso. Isto sigo
nifica que: a) o empregador fica isento do pagamento do

salirio (vide exceção TI 7); b) o período de afastamento

do emp"':'egado não incorpora ao seu tempo de serviço
p'ara efeitos de férias (a r.ão ser que o temoo de recebi,

mer.to do eu.xílio seja inferior a 6 meses, durantz o pe.

ríodo aquisitivo), indenização e estabilidade; c) o em­

pregado não pode ser despedido durante o period� de

afastamento; d) o empregado tem direito de ocupar a
-------------------------

função que desempenhava na 'emprêsa, anteriormente ao 1\1JUS 1C 4. [seu afastamento, quando a ela retornar; e) o empregado tf_> '

la' ju, '0' 'um,nto, ..Iacl", qu,. ,m ,ua au,en,ja. t,-
.

... i."
nham sido concedidos aos demais servidores da empré·
toa de sua categoria; f) caso o empregador, por qualquer
motivo, não desejar readmiti-la, deverá pagar-lhe a inde­

nização legal.

�

EsCJk :nJu:!rkl da rln(
'
..

'

CO':V! [
u, C.)ilvJ':8.,:ã,_,
U .cíut do Es

• n e t ..es (231

v. "

ccnstttucíon-I. dando pcr p�c_

j,,<i\c;'do. implic'tamente. O ,1,,_

bate de dl"eito comum. Isto

nflO impcde, por�m. que "i;\,,'c

fi matéria se manifeste, c'm

graU de recu'-so, esta Colendn

G5.mua: "O art. 82� do Códi_

ao de Processo Citil esjuberecc

'lue a "pela,;;,o devolve 11 euoe

rior instá,,·i!!. o cOnhf!Qrnen'.o

intezre! . d.'!S questões suscit!l_

daS na eeõc, e niio npenas O rQ

nheeimento das ques'ões apre_

cindas "a Sente"ea" (ac. Uno da

1& Turma do S.T.F., D. J. 7/11/

A Díre-oría da Escola rndustriat d" PI -t-r-

a honra de convidar o publico em geral, para n��;�t;r à

palestra do Prof. Vallnyr Bittencourt, a ser proterjda hoje,
nu-u-e-ret-a. às 20 horas, sóbre o tema "O EN�)!NO TÉC·

NICO NA FRANÇA".

"':��;::IAL S. A.L ETURRA - I

.c O L: V- v 0 A ç .� O

Florianópolis, 3 de outubro de 1963.

Picam conv.dauos r.s senhores 2.�L:J: tas desta Com'

):J.n....a lOOU .>0'. or ....nürta, na

-ec SGc:.:1, que se re .. ;1 convocação às

U .lu .... s >..I,J U.. "'J ,",y G.�"ul .-0 c., , �, com a seguinte:
Diretor

sentcn,a, cunsíu ':�rdo

con_l,lucl"n,,1 II COl" "n�", dc�'

I'da imJ.rocedêneia lUI a�a').

d" ,-,u.. Gua� qu�"'oe� suscl- SOcrEDADE CARN�,VAlES=A
THitNTES DO D:ADO

a _
r- e, d;Scll...�='J e 2� Io -iencc geral,

.._ tas e dJ,._ L"S referentestad; no prcsente recucec, lima

dp ordem con,tliUcionll1 e u ,,'�

551.
IVO A pretrnsiio das recor­

renteS ir de,'" \ti,.;;o do indé�)Jto

c��ece "em dii,ida, de legithnl

dllde.
O imp5sto de ,'cnrlas e conAi

I!:naçôeS. ensinam oS auto'res

m"i� ilus�l'eR, fi um imrô't" in

diretO (Repertório Encic\opédi
co do Direito B�Mileiro, \'01.

25. p!Ígs. 23,1 e 2�6). O <'1enomi

nado lId1Cional da taxa de ed'.l_

Iin .....o.
tra em qUe se conte"t" ir:l recor

rentes lc!:"itifllO inter�s�,,, If\\_

I.oe-se, prllnelro; " cxame <1.'s

ta, e Isto p.orque, CIII .reg'·" o�

tril)unnts sr, dt'H'm apreoi,,� "

� ;Jtros a u " rl
•

se da sú;::iedllde.
N O 'f A

Boqueirão, 13 d'2 (l .J (,e L.. ':3.

A Diretoria da Scci2dade.Carnavalesca Tr'llentes do

Diabo, avisa ao público e autoridadcs e'11. gemi cpe, em

sessão de AssemlJlêia Geral realizada nesta dnta. resolveu

não participar dos festejos' carnavales�os d9 1(]�4, IT'(lti­

vada pelo desmonte do morro da rua. Felipe Schmidt, cujas
obras pelo movimento de terras, não permitem FI. execu·

ção dos tr?b2. lhos de confecção dos ·carros carnavalescos,
em virtude -de Reu galpão se encontrar localizado mis
obres em ql!8stão.

Hor�'lépo�lI, -.f de ou+..tbro de 190'.;1.
A DIRETORIA-

JOAO 'IURRA.

DANTE TUt·� .. \

Dh-ebr-C J.:.:e,.d:tl
incOnstítucionulidude da I�i,
'I"ando sem isso nãO pU<ler�)lfde

;idi'r a rou�a. Ncssll confOnHl

d�de li o cf)t��di'l1ento do. 1'1"�

tórIo Excelso: "De acordo "�I"

" bo" r,'):"ra de t�cnlcn <.i" j�l�

gar, COnSagra,]" "!)lIla jU"i:pru­
dência norlC_flmert,'unl1 � �Cl'l

p,'e seg-uida no B'a�lI, os tribll

""Is $<Í de"e'n "p,,"eci ..l''' jn_

�
T � orcte!l.Ju

,;\:.l, Demons·
l �,l e pa·

l, d tos doeu­

co.,·:n � .:io. Não

u·,_)s em vo-

endo-se- de

Cumn,.jda e�sf.\ f,F'-", "co, o 'r_ r

que procct" S5e [,. 1e' t
� -� tóri:J":'l l'

Ir"
cncão

de 20(�, s&bre ° impÕStO de

vendas "Consi;;nações, li, da

mesma í:"'ma, também u", tri

buto indireto, com as meSma'

caraderísticas, "mesmo fato

gl'rador qne o imposto baEe, do

qUal apenas se dis�ingn<! pela'
sua espeeifica aplicaçâc ao de

senvolviment() do ensino e dc_

fesa da saude pública. E tr"tan

do-se de trIbuto detalnature

reza, incabe, conSoante vitorio

sa juriSprudência, êincluslve rei

teradas decisões do SUpremo

'I'l'ibunal Federal. peqido de rC

petiç;y:. do indébito ("Bimcstrw.

lia", fasc. de maio-julho de !!)

62, pâg. 236; D. J., 12/11/59 e

16/8/63; "Rov. dos Tribunais"

vaIs. 284/359, 312/22�, 313/179

317/214, 327/t73: "Rev. de D.

AdminIstrativo", vol. 21/:!4). E

"5sim os tribUnais vem decidln

do porqUe. nas tributos indiro

tes, "o contribuinte de direito

niio poSsui legitimidade para

"leitear. sUa devol'-'ção. Pelo fe

ni:rneno da repercUssão, qUi!m

suporta (l ónUS {1s�8l li O com­

predor oU consumido!". () IId�

qulrente, p5;::ando o preço do

mercadoria Sempre reembolsa a

'luele que, no mOll'enTO da aUe

cadação, tem n1,.,- .. -::. dll'etl'

com o :[Isco. AcoJhi(\:I qll" fI) C

a pretensão da autora, eUta rc

ceberjs pell! �egUnda vez u'lui­

lo qUe já recobrOll dos 'ldq\lt­

'rentes de seus prOdutos. Para

lcgitimor o ação "in rem ver­

so" não b:l.sta, apenu",:lo O<lO\'

rência do paj!"amento em causu.

lnd1s�litIl"ável é que d1"ile reBUlte

pura o "sol':ens" prejulzo em

p�bre .. iment'" pois o funda­

mento iUrídico da lição é a TI!

gra ill'TlP�H-iva do enTI�uecimen

to �o"trárlr"o di�l'lto. Rem flre

jn;"7o de ouem p"vou. na vl!f­

d�<le ine"'de enriou"l'imento

ilí .. 'tn � iuatiflcar ... at;;o de rC

menL1S foru:n subm:!Lidc1 ã

;t'\\-",'r.d� I",-an- �z.;'e,,::'o, o
.açã."), t�ild� mC"ccidu i�_c�,-', 1 :::>._

vutar, na �;:lOrl:...niW!d�, lo;:: _?_,;.:__ ::L1os.

A :..e;;uir, o S:·_ P:-8�
.

; .. t" !:::: 'l pre.5�ntes que

lesolies.cm s. "'_o a ';y�L.1._-::0 ci...r à Uisj":osicãO da

's$��lbKia, U:1 Cr� 3.!i71.3 '0,"i) (c !::> noye"'('ntos e

;ctentn e se.s rr.il tresentos e tIin�<I; Cu.... 1-;;5 e noventa

::-en":t\'!' n. Por a �süluta un"ni:r-idade o J:-- I ia r,provou

<'ua total t!'(ln_=Ci'ênc�a pzra a ccnta de F' ndo de Reserva

E::ij:e iaL Após essa deJÚeruçi'.o, o S". r�c:- '�nte CO:1VOCOU

o p C-:._tl a �)i"oceder a!" e;8:�'ões da D._," .. :ia, bem como,

e sua rcsleetl ....a ren:un�rn:;?J: PC': �c:_:n ·'0 unissona a

fllei'::}'o apresentou o se:r.i:'l e re-;�
.,
l: .i..I ••" or·Prcsiden·

le - J:)D.O turra; Diretore:; - D�' e -"''11''l H'lTltis·

ta Turra, Romeu João Turra, Mário Oswaldo Bocchese e

_,í:l�en M:eIl8g'1ini M,::::ni - tQd t; b ;1'o,;s, c:1� ..:des, in·

t:ust::-iulisto.s, o últ::.-�·lO residente c Q. ::;'U::::.dp elT' POrto

AlcJ,e, cap;!al d·:) E"LE.�O do Rio C 1« do Sul e os de-

mais e"n Cu:das do Sill, tamocl"'1 11-" _o:) '�stado do Rio

Grande do Sul. Aprovou o plen:irio, na oportunidade, a

remuneração de Cr$ 113.000,00 (c_·, J I lil crU.f,c,ns)

uara o Diretor·Presidente e Cr$ g�-""'''' lO (noventa e dnco

mil cruzeiros) para cada um do.5 Dlretcres, estipendios
tsses de caratpr mca"al e COil. vi.,.}nci'l a ,)",r.Jr de janeiro
do Ena em curso.

Em conti 1.'
-

J, ° Sr, Presidente sa\iclLou que os pre·

�entes efetua,;:;scn: a eleiçãa dos mer. os efetivos e suo

plentes do Conselho F:,c--::Il, es_ T:. 1hém, 8-flUS res·

,>e('TI"'loS hrmnr:í.rios. r:._e::;-l+�do e. verific:)u·se

terem sido eleitos os seguintes ti ü'a-es para compOr o

órgEo fiscal da ernr.P·ês"· 1> --,:;-<'1rD"<,"'" """""'---''T'T"VOS - Emir

?:ugno, Angelo Guis&o, Dimas Se,lvi, todos brasl1eirf'�

��ados, comereiante�, re· -_.... ,·es c c .. !ucüiados em Caxias

:10 Sul, estado do Rio c- !;:, 8,11; l'IT.IVrBROS SUPLEN·

TES _ Hnmi.lton Vieira "�J Ce'crino Mascmo e

Justo De Nez, brasileiros, comere' ntes, os dois primeiros
ç::l.��dos e residentes em Cc:::t�S do Sul estado do Rio

G.rande do Sul e o último soltEiro e m'i}ior,J residente e do

:y>;"ili"do em Boqueirão, muni:cípio de S[�o Joaquim nes�

Estado de Santa Catarina. Homologou o plenário, a titu'

ln ce honorários para os memoras do Consêlho Fiscal, a

Qu"'ntia de Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) anuais para

rada me!'"'bro, quandO em e'(crcício.
Rctorntmdo a palavra, o Sr. Presidente disse que a ar·

d�m do dia havia se esgotada, c"ferecendo-a, pO"!' isso, a

-,.,,,,'1\ r'e1" qui:e",,;e fazer uso. CClffiCl nln'{Uêm demon�trasse

o desejo de se prommciar, o Sr. Presidente declarou CnCE'T­

r[\dQS os trabalhos da prt.'!sente assembléia e sm::-oendeu a

.-,essüo pelo tempo necessário a hlvratura desta ata. Redi!p'
1.') ê::;te e"'!ped\ente, foi reaberta a sessã':J, ordenou·me o Sr.

?re<;idente que procedesse a leitu-ta dn i'.ta (lue, achada

conforme, precisa e fiel em todos os seus têrmos foi assi·

n:1.d"l por todos os presentes em sinal de plena equies­
cênsia.

BOQUEIRl..O, 29 de outubro de 1\:153.

PARKIf'AÇ: O
TAl'L\RINO SILVA E SRA.

VVi\. ARACY SILVA Pli\1ENTEL

Tem o grato prazer de participar aos parentes e peso

soas de suas relações o contrato de casamento de seus

filhos.
STELA E ocr

noivos

Fpolis. 30/9/63

13A"R
'"AltA l'""1 Btl!'! I'A�SA TE!'4PO COl\"1 SUA FAMíLIA - REUN(OES SOCl'\IS

Dd.NÇAN'lI�.'!o íX\(lUE'J'EIS - FESTAS OE ANIVERSARJOS - CIJA

IIANÇAl'\TES - ETC,

",,"lltfl. TFRII"�O 110 KO",\I, HOTEl, - Te!. t515 (I'ortAriB)

---------------------------

NOSTEM9r-�
APE(A !.Ide que você precisa!

��a qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro·

blema sem demora. Em nosso estoque
tocê encontraró • com certeza - a

peça ou o acessório que procura, a

�reço de tabela, genuínos, testados

em laboratório, garantidos pela mar·

co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu Internotional, tere­

mos o máximo prazer em otendê-Ic..

Ião brasileiro
quanto Brasília 1

,1("1'>;0 TT""PA _ ROM'TJl'cO B�"TT<:!."A 'TIJRRA-

MH,TON MENEGHINI MAGNI - DANTE TURRA - MA·

RIO O�W}-J.DO BOCCHESE - ROllmu JOãO TURRA -

Pelo espólio de Mário Claudio Turra - Ida Ignês Me­

negotto Turra

Declaramos que a presente CÓúia é reprodudio fiei da

ata original levr?da. no livro próprio, sendo autênticas ..

assinaturas lançada� acima.

Representante KII nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMtRCIO E

REPRESENTAÇOES
FULVIO ADUCCI 721 -

,

ESTREIT6

índtlst�t • .l nl'''}>l1m. mór"l'flnt",

nOs d;'15 pre�e.1'ltes. 'S"frg qual_

quer esp':;�le n� preiu!zo. o mi

l1imo emoohr�(,lml'nto. COm o

Ilumento (los tr1hutos 11'ld;-,.�t09,
p,.,i� ""t.. 8 ".,'�.. ".,o �p <'I -fl;M" Inl

el,.". " f\n" ..�r�. fã n" "<lU!) (I.

tramib.çii.c .1.0 projeto de maio

ração, os Ili'eços são elevsdos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Comissão'Sindical vai:a Jango - Radiografia de um Porto
"Em visita demorada que Uva libertação econômica," guna, de 20,000 toneladas, navegação marítima, por nõmico da região. Estamos do, de parte do Governador ._

recentemente fizemos a La auferiria um lucro anual de faltá de c�rga. em diversos ce:tos que � p�esid.�te Celso Ramos, a mais franca

0-- E-S� ��. lU".· ('guna, ouvimos o clamor des LUCRO ANUAL PARA CSN: 247 milhões de cruzeiros portos nacionais. Joao Goulart nao ncarã m- cOl�boração, 'dentro da exe-
� '!i!I �fi!l it.1 ta

���:�or!rOdd����S :ô���: 2·17 IVíI��Ú�R��O FRETE �:��oe��a;�:��,qU�i� :��t: 50 MIL SACAS DE FARI. ���SíjV��to:O�are;�;�l::�� ��ç:�a ���U��no�d:!������ f • .1 1" .1.11
reivindicando, com justiça, crs 228,39, ao passo que em NUA DE MANDIOCA EM gunense, que tem encontra- ção." fl lUiS Mmcu enam D[ SANTA CUAII]JrH �

condições melhores para o São estas as primeiras Imbituba o preço por igual ESTOQUE Florianópolis, (Quinta.Feira), 3 de Outubro de 1963

desenvolvimento daquela co- .palavras do dr. Roberto volume é de Cr$ 1.261,39., ,

munídade. Assim, juntamen- Mattar, secretarto do 'rra- "Enquanto isso acontece,

te com os sindicatos de Es- balho, que continua: "Sendo CONSEQU.€NCIAS SOCIAIS adianta o titular da Pasta

tivadores, Arrumadores e aquele põrto autarquia re- do Trabalho, há nos arma­

Madeireiros, procedemos deral, absorve vinte milhões , "Ora, tal estado de coisas aens do porto de Laguna,
um levant.amento dos prín- de cruzeiros mensais da - manifesta o dr. Roberto estocadas, 450 mil sacas de

cipais pontos que estran- União, estando a 30 quilo- Mattar - traz uma carga farinha de mandioca, de

guiam a economia Iegunen- metros Imbítuba, de pro- de consequências sociais propriedade do Banco do

se, oferecendo ao Governa- prfedade e exploração par- gr-wes, pois a deficiência Brasil, pagando armazena­

dor Celso Ramos um dossier ,ticulares, e de onde a Ola. de serviços resulta em que gem mensal de Cr$ 8,00 por ,
completo do problema, e o Siderúrgica Nacional prece- os trabalhadores do porto saca, além de 10.000 tonela­

Chefe da Govêrno, sensível de o transporte de carvão, de Laguna percebem, em das de carvão, acumuladas

e justo no que toca ao de- alegandO que navios de média. 4 mil cruzeiros men- ao longo do cais.

senvotvímento e ao progres- maior porte não se podem sais, satnno vil e inqualifi- "Para solução do angus­

so de tôdas as comunas ca- utilizar de Laguna. cãvel, tendo.so 11 ressaltar tíante problema que aflige
tannenses. após Inteirar-se "Todavia, êsse último por- também o fato de a União o retendo porto, a comís­

do assunto, concedeu os to apresenta hoje uma pro- dispender vinte milhões são de representantes sin­

meios' para que os represe»- fundidade média de 2:l pés menscts sem possjbtüdnd S dícats, em Brasília, no me­

tentes smdícaís citados se no canal da barra; mais de compensação na rece: a marial que entregará. ao

deslocassem a. Brasília, afim que suficiente para entrada portuária. Presidente .JoâojCoulart, rei­

de entent'l.er·se com' o Pré- e manobra de embarcar-ôes "Por outro lado, ninru vm vindica o deslocamento pa­
sidente .rcão Goulart, obje- ce touetopem menor, valon- rl"srfn-:hcrJ"> f) votun-e de rii- ra na navegação de longo
tívandc para Laguna as «o observar que a CSN, no trcuídades quo atravessam curso de dois dos maiores

condt-ões par::. a sua de[ini embarque mínimo, por La· as cmpres'l� pn-Líctüares ele navios da Cia. Siderúrgica
Nacional, de números 6 e 7,
que também poderiam ser

utilizados no transporte de

ferro do Chile, dando assim

eumpnmento ao convênio

firmado por aquela nação e

o Brasil e em vias de cadu­
car por falta exclusiva de

t-ansporte muritímo. Dessa

forma, o transporte de caro

, vão feito por Laguna seria

por 6 a 10 embarcações de

pequeno porte. pertencentes
a empresas privadas. O Mi­

nistério da Fazenda, por

CODEC nova iluminacáo
,

da Ponte Hercílio Luz

-Ituiçâo da

(CODEC), já to: 10U _�. '1&';_:3 oa referida pan-
as providêuGias necessárias te com tua a -rapor de mer-

cúrio.
Secretaria da'

Agricullma •

No expediente do dia 30

de setembro do corrente

ano, o dr. Luiz Gabriel, Se­

cretário da Agricultura,
atendeu em seu gabinete,
as seguintes pessoas: Depu·
tado Lauro Locks, que tra·

tau de assuntos relaciona­

dos com a situação agrope­
cuária de municípios do li·

toraI catarinense; Dr. An­

tónio Rodrigues da Silva

da ACARESC e dr. Guimel'­

me Woncalmback, da Fun­

dação 'Getúlio Vargas, am­

bos trataram de um levan­

tamento cl1.destral por amos­

tragem, no que o dr. Luiz

Gabriel, Secretário da Agri­
cultura, está ihteressado.

lIIa, SEmana de Isludos
ODONTOLúG!COS

Ei.�1 reunião recentemente

eres.race no Gatnnete da

Dírotoría da CODEC, esta

Conussao assinou contrato

com a EL'FF� �stiPulando o

dia 31 de Janel�o elo pr óxi­

mo ano. como n' data de

conc1usõó tia oh!'u que apre­
�eilLal"â uni novo pl3.hbiama
de ü')leúl· à eritrachi' da Ca·

t�"ú. l\';;:,):;e· encontro (ilsti­
v:orllill presentes . o Diretor

da C;QDEC,.... Eng". Rui Soa­

res; o S!,cretário Sem Pas­

tp., Sr. Ibrahim SImão; o

pr. Renato Ramos da Sil­

va e,. representando a

:ttLFFA, se\.! DiTetor, o Sr.

Lúçiq Freitas e'o Eng"
Henz LIpel, Direlor Técni­

to..

"O CENTRO ACAD1!:j'lII·
CO Jose BATISTA ROSA",
visando uma maior solidi­

ficar:ão dos conhecimentos
de seus associados, reali'2;a­

ra entre os dias 6 a 12 dês­
te mês, a IHa. Semana de

Estudos Odontológicos. Es­
ts, Semana será ministrada
pelos Professôres da Uni

versidade, bem como por
destacados mestres· r1e S�o
p'aulo e POrto Aleg:·e."

Dellosto da presidência da República pela revolução dc

]9:�O, Washington Luis, na adversidade, foi um autêntico

IllHlrão de dignidade.
No exil.ío sempre se negou a falar sôbre 11 politica da

sua pátria. Nunca se queixou, nem se lamuriou, nem co·

ment-JU nada d�1 Brasil: "As coisas do Brasil sumente as DL José Ribeiro de Carvalho
discuto no Brasil." Em Blumcnau, onde Te- !idades morais. O seu fa­

sidia c por longos an-os lecimento, por isso, conster­
exerceu o cargo de Promo nau profundamente a socie­

tor Público, veio fi f�l]ét:cr
.

dnde hlumenauensc, que
ontem o nosso estimad.o pa·
tricio dr. José Ribeiro ele

l\1el"cceu por isso O respeito da opinião universal.

xx xx xx

Ag'lra o verso da meda:ha. Ministro de Estado. San

Thiago Dantas vai ao estrangeiro representar o Bra,sil. A

�Ua chegada em país amigo coincide com um pronuncia­
mento do sr. Carlos Lacerda fazendo .do Brasil um retrat(J

lhe prestou comovidas ho­

menagens por ocasião do

seu sepultamento.
O dr. Carvalhinho, como A família enlutada apre·

�rC:l;��l;;:�ri�:s;:�q��e f��:::q.uce::�rit�:Ii::��i��i�:':: era conheddo, gozava de sentamos nossas sentidas

cntre\'ar e dificultar a missão do nosso representante. �a;�a pel::i�uaas e�ta�l�::: condolências,

Agora o episódio se repete. O ministro Carvalho Pinto, _

�e�m:: �:�:;.n:��::d?:g����'�:ri:::.: m:::\ti��;�l�a�: Prorrnn�dD O pra"'LO parapor uma entre\'lsta Inconfidente do Governador da Guan .. · 9 U9U
:::�::�;:o�::,m::õ;;a:�� :�: t:lp;:::�:d;,,:o ,o;�':t:: n� Ii!lmonto do I" InpOstnsvlstado fOI tentar nega·las, com a desculpa de que seu peno 1'!i9UII�1i li.
sarnento fora truncado pelo jornalista do LOS ANGELES A Secretaria da Fazenda, de 1963; e prazo concedido

TIMES. Mas o jornalista havia, por certo, previsto a hipõ· tendo em vista os reflexos para pagamento de tributos

tese e desnudou a manobra apresentando a fita da grava· da greve dos empregados devidos à Fazenda, nos ca·

cão da entrevista. em estabelecimentos de cré- sos em que o respectivo
•

Esprimido pela vergonhosa verdade, o sr. Carlos La· dito sedirtdos neste Estado, têrmo final haja ocorrido

cerda saiu-se com csta: que o governo brasileiro e os mi· julgou de bom alvitre pro· durante o mês de setembro

Carvalho.

nist!"os militares, em vez de notas oficiais sôbre entrC\'i5' po::- ao Governador do Es­

t:lS, deviam tratar de .I:;nvernar, como êle. Por sõbre a fa· fado' fóssem prorrogadas
tuitlade, o cinismo, como se vê. os prazos para prgamento

de tribul·)�. devidos à Fa­

O� próprios 1:U:Nrlist:.s. e!)('.ablllados com a negr� aç:i.o ze:lda E!;Utdunl'
{lo seu lider, na') s;!l::�m eXI'licá-I�. A SUp'"cstão fb� aceita, ten-

1\1;1is é br;_} fa�.ê-ll): San Thiag1) Dantas, quant1!J flli do o 'Chefe do 'Poder Exe­

t"r'pe(leat10, {' alrora G-"ln';dho Pinto. Quando vê sua Ulissiío

dWcu1t!!th, (l!"!/bm falh.ar e-<;petacularmente, emhf>l'a com

.rb.

dêste exercício.

Artigo 2"' - Aevogadas as

disposições em contrário,
êste decreto entra em vigor
na data da sua publicação:"
Por fOrça do disposto no

diploma legal acima trans­

crito, todos os prazos tri-

Secretário da V iacão visita
.

.

Associacão'dos Servidores
,

t
quetel ao visitante, quando
o Secretário agradeceu 8-0

O Eng" Celso Ramos Fi­

lho, Secretário da Viação e

Obras Púbtícas, visitou, na

última têrca-retra, a asso-

sos setóres, como sejam,

seu turno, facilitaria o em-

barque das 450.000 sacas de !�;ao:a::��"� p::or���m�::
�����a ade :e��:!���� c��� cões da Associação, poden-

centros produtores, e mino-
do. verificar o seu runcto­

rando assim a crise de ali- • ��ms:nt�ea�i::m�rab;:o�i;:r�
mentação.
"Os resultados de tais

nrovídêncías seriam imedia­

tos: rnovimentacâo portuá­
ria perrus.nente. trabalho e

rentat-íhdade 8.S classes pro­

ôutoras e trabalhadoras,

estas percebendo salários

condignos, desafôgo fínan­

ceiro e df)senvolvimento eco-

módico, oectano, rarmacêu

borsável, cujos préstimos
ciação Cl,,» �ejV1U__'.,-".... ,,- aOl;;,. .... ,,;O;; a

tiçóescucos de bU,1 ..a .::.. .. o .. _ .....1D.,
atendendo a C011ifi"", ca Di- & ..... 1" 0." "'''".,U .Lh;"U Viva­

mente lnlpn' ........01l"'Uv <':0,,1 ureteria daquela enncaue.

Na ocasião, o Sr. Celso que ousei vou e mostrou-se

disposto a J. ...ender as relo

vindicações que foram for­

muladas, na oportunidade,
pela atual Diretoria. Em se­

gtnda foi orerecído um co-

PARTiOO DEMOCRATA CRISTÃO
SECÇAO DE SANTA CATARINA

DIRETORIO -RiGJONAL
MANI·FESTO

1. Gravemente preocupados com os gerais distúrbios da

vida nacional, nos dias correntes, os democratas-cristãos
de Santa Catarina, conscientes de que esta é a hora das

claras definições, externam de público, por decisão do seu

Diretõrio Regional, a sua firme atitude ideológica e parti­
dária, fiéis às lições do Sumo Pontificado Católico na ques-
tão social, de Leão XIII a Paulo vr.

'

2. Compreendem e lastimam os profundos conflitos

socíaís, econômicos e políticos, que apartam a Humani­

dade em dois campos irreconciliáveis - o Capitalismo- Li­
beral, egoísta e ambicioso e o Comunismo ateu e escraví­
zador.

3. Adntam, por isso, em sua plenitude, a terceira posi­
ção conciliatóri", mas -enérgica, préconizada nos Do(;um�n·
tos Pontifícios � A Democracia Cristã, o '�egifue 0.0 ·iBaitJ.
Comum, da paz e da Justiça Social, que soergueu triunfal·
mente a Alemanha dos escombros da guerra, e que na

Itália, esforçando·se por resolver os problemas sociais e

econômicos do Homem Comum, se transformou na mais

poderosa fôrça anti·extremista.
4. Recusam, em consequência, como lesivas ao Homem

e à Comunidad�, tôdas as violências que, de qualquer mo·
do, venham a agravar o grande conflito, em vez de atenuá·

lo ou dirimi-lo.
5, Repudiam, assim, os clamorosos processos do Ca-

,

pitalismo Liberal, que se aferra exclusivamente à ganância
de maiores lucros, cada vêz mais emprobecendo a maioria
nacional.

6. Condenam a política fiscal dos governos, tôda vez

que ela agrave os recursos de subsistência das classes mais
humildes.

7. Recr:minam as controvérsias estéreis em tôrno dos

grandes problemas brasileiros, que exigem' soluções urgen­
tes e não podem ser solucionados na base de interêsse de

grupos. Compenetram-se de que o retardamento dessas
medidas aumenta, a olhos vistos, a intranquilidade nacio·

naI e resfria perigosamente a necessária confiança popular
nos Poderes Públicos,

8. Embora reconheçam e também sofram as enbrmes
atribulações do Povo brasileiro e de modo peculiar do as·

salariado e de sua família, na luta cotidiana contra a ex·

ploração e os constantes aumentos do custo de vida; em­

bora aceitem como legítimo, o direHo de greve, - instruo .

menta pacifico dos trabalhadores contra tôdas as injusti­
ças sociais; - rejeitam, como ilegítimas, as greves de in­

suflação politica e as de pura agitação extremista, tão da­

nosas aos interêsses de tôda a Comunidade.
9. Repelem, com veemênCia, os atentados contra a fé

católica, convencidos de que êles refletem, ou a intolerân·
cia religiosa, ou parte de um plano extremista de subversão
da ordem moral, social e politica.

10. Crêem, afinal, que, para superar todas as desordens
dêstes dias, são essenciais as grandes fórças morais e es­

pirituais, irradiantes das tradições religiosas do nosso PO·

vo, de modo que, com elas, se consiga a salutar reforma

do Homem, para que êle, por sua vez, possa aprÍlnerar na­

turalmente a Sociedade em que vive,

Florianópolis, 16 de setembro de 1963

Martinho Callado Junior - Roberto Tuffi Maitar­

Mario T. da Cunha Melo - oNereu do Vale Pereira - OriollJ

A. Plaít - Ademi P. de Abreu - Urbano Bertoldi - Osval­
do Dellagiustina - Luiz Bianchi - In\cio Deli' Antonio -

Rody Hickel - Jorge Pinheiro - Juraci Batista da Silva -

Fernando C. Bastos - Oscar Fontan - Luiz Carlos Duat -

I ...oll"en"� .Ger.hart--U;1-Il?clmann ......" Osvaldo Nicolau Schmid
_ Ha!'!l\([o Sel!111h - Jllãu l(ldss -. Reinal(;o Alves nou·

Eli;!fi - Esiefano WrublcwSl.y - -

convite feito a sua pessoa e

congratulou-se com Associa­

ção e sua Diretoria pelos
estercos que estão sendo
feitos em prol dos Servido­
res Públicos de Santa Ca­

tarina.
A Diretoria da Associa-

ção está assim composta,
no momento:
Presidente - José de Bri­

to Andrade; secrerãrto Oe-
rn! - Jul'Y Uliséa; 1'" Secre­
tário - .rose Nazareno Coe-

lho; Tesoureiros - Alcino

Teodoro da Silva \3 Pedro
W .. Borges; Presidente do

conselho - Naldi Silveira.

ti::. ."1-'<:r­
O Secre-

IRMÃOS GLAVAN
CONVITE

Temos a satisfação de participar às senhoras donas·
de-casa de Florianópolis, que nos próximos dias 30(9 11

11(10, estará em nossas Lojas, a Srta. Jacy Maria Cor­

rêia" Instrutora de Economia Doméstica da BENDIX
Convidamos a Tôdas as interessadas, para as de·

niQnstraçães exclusivas que serão realizadas naquelas
datas, acompanhadas de úteis e interes.!.antes palestras
sObre as Máquinas de Lavar BENDIX.

Antecipadamente gratos pelo prazer de sua presen·
ça, firmamo-nos

·.tenciosamente

Lojas IRMAOS "'LAVAN" - Rua João Pinto 6 A e B

9/10

Numa terra que já se chamou de besterro, !iue te­

ve os seus ocasos raros transviados para casos raros,

que abriga muito pessemista ex·ofício, papear, de vez

em quando, com o dr. Ruy Soares Ramos faz bem.

Éle é decididamente kubichequeano. Não sabe cru­

zar os braços. Acredita e crê. Inimigo pessoal da está­

tica, sbmen.te a respeita nos seus cálculos de engenhei·

Em hora de feliz inspiração, o governador Celso

Ramos fê-lo pagé da CODEC.

Ontem encontrei-o 'todo voltado para sondagens 'ce-

lestes, a procura de bom tempo. ;: .

- Você quer bom tempo para algum reumatismo?
_ Mais ou menos. Para o reumatismo da estradá

do Saco dos Limões .Se não chover até domingo, na

'segunda-feira cOl1J.eçarei a recuperação, com asfalto,
daquela buracolândia. Estarei apto para isso. AQ.,_uele
desafio merecia ürna resposta. E como é bom a gente
p'ode es�onder.

.
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